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“Fiquei encantada com a beleza desse 

estádio, com o fato de que ele saiu 3% 

abaixo do preço orçado, que é um estádio 

que vai ganhar o selo da Ecologia. Um 

estádio ambientalmente sustentável, que 

empregou 4 mil trabalhadores, entre eles 

apenados, e quero dizer para vocês, além 

de todo o legado que temos na Copa em 

termos de mobilidade, do que vai trazer 

para o Brasil, vamos deixar também um 

estádio como esse. Importantíssimo ter 

jogos como esse, América e ABC e todos 

os outros times. Mas fi co pensando que 

é um local para convenções, exposições, 

grandes reuniões. Esse estádio é tão 

bonito quanto Natal”.

/ ENTREGUE / ARENA DAS DUNAS 
É INAUGURADA COM ELOGIOS DA 
PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF E 
DE JOSÉ MARIA MARIN, DA CBF

/ TESTE / CERIMÔNIA ABERTA 
A CONVIDADOS TEVE FORTE 
ESQUEMA DE SEGURANÇA E 
PROTESTO POUCO EXPRESSIVO

EN
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SAIBA MAIS SOBRE 
A ARENA DAS 
DUNAS

A Arena das Dunas 
é fruto de uma parceria 
público-privada entre o 
Governo do Estado do RN e 
construtora baiana OAS. Com 
um custo aproximado de R$ 
400 milhões (fi nanciados 
pelo BNDES), o estádio será 
gerido pela empresa OAS 
através da Arena das Dunas 
S/A pelos próximos 20 anos. 
Neste período, os lucros 
gerados pelo estádio serão 
divididos igualmente entre 
a administração pública e a 
empresa.

O estádio foi inaugurado 
com pouco mais de 31 mil 
lugares e com um conceito 
multiuso, para eventos 
corporativos e shows. Para 
a Copa do Mundo serão 
instalados 11 mil lugares 
em arquibancadas móveis, 
ultrapassando o limite exigido 
pela Fifa para o torneio.

Ainda antes dos quatro 
jogos da Copa do Mundo, em 
junho, a Arena das Dunas 
será utilizada pelos clubes 
locais. O estádio será a nova 
“casa” do América neste ano 
e também receberá partidas 
do ABC. Assim, o novo 
estádio terá jogos da Copa 
do Nordeste, Copa do Brasil, 
Campeonato Potiguar e Série 
B do Campeonato Brasileiro. 

As duas primeiras 
partidas ocorrerão no próximo 
domingo (26). O primeiro 
jogo ofi cial da Arena das 
Dunas será entre América 
e Confi ança (SE), pelo 
Campeonato do Nordeste. Na 
sequência disputarão ABC e 
Alecrim, pelo campeonato 
estadual.

PAIXÃO
À PRIMEIRA 
VISTA

/ ENCANTO /  DILMA ROUSSEFF INAUGURA 
A ARENA DAS DUNAS E FAZ ELOGIOS 
RASGADOS AO ESTÁDIO DA COPA EM NATA

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

DEZOITO HORAS E dez minutos do 
dia 22 de janeiro de 2014. A hora 
e a data marcam o exato mo-
mento em que a presidente Dil-
ma Rousseff  e a governadora Ro-
salba Ciarlini puxaram a fi ta co-
locada na porta do túnel de aces-
so ao gramado e inauguraram 
ofi cialmente a Arena das Dunas.

A presidente fez inúmeros 
elogios ao trabalho desenvolvi-
do na construção do estádio que 
receberá quatro jogos da Copa 
do Mundo de Futebol, principal-
mente à sua arquitetura. “Fiquei 
encantada com a beleza des-
se estádio. Uma pessoa me dis-
se uma coisa belíssima; esse es-
tádio é tão bonito quanto Natal”, 
destacou Dilma, após chutar a 
bola entregue por dois operários 
no centro do gramado e ser fo-
tografada com mais 15 homens 
que trabalharam no canteiro de 
obras.

Os elogios se seguiram du-
rante a entrevista concedida à 
beira do gramado. “Ainda fi quei 
encantada com o fato de que ele 
(o estádio) saiu 3% abaixo do pre-
ço orçado. E vai ganhar o selo 
ecológico, é um estádio ambien-
talmente sustentável. Empregou 
quatro mil trabalhadores, dentre 
eles apenados”, afi rmou Dilma.

A presidente ainda frisou o 
caráter multiuso da Arena das 
Dunas, ao conhecer um pouco 
mais do estádio, e o potencial 
econômico que o equipamento 
possui.

“Além do legado das obras 
de mobilidade urbana e de dre-
nagem ainda deixamos esse es-
tádio. Obviamente que é impor-

tantíssimo ter os jogos de ABC, 
América e todos os outros ti-
mes daqui. Mas, sobretudo, aqui 
é um local para convenções, ex-
posições, grandes reuniões”, dis-
se ela. 

Na avaliação da presidente, a 
Arena das Dunas reúne as con-
dições de alavancar o desenvol-
vimento econômico. “Esse está-
dio vai contribuir também para 
aumentar este imenso potencial 
turístico que Natal tem. Este es-
tádio é um local onde podere-
mos receber brasileiros e estran-
geiros com orgulho. Tem um sen-
tido importante para o desenvol-
vimento da cidade”, pontuou.

O momento de inauguração 
da obra que durou mais de dois 
anos e levou cerca de R$ 400 mi-
lhões em investimentos tam-
bém foi destacado pela gover-
nadora. “Assumimos o Estado 
quando o sonho de participar da 
Copa já estava perdido. Lutamos 
pela construção da Arena e vê-
-la pronta, com toda essa bele-
za, é muito emocionante”, disse 
Rosalba.

CERIMÔNIA
Dilma chegou ao estádio, 

com sua comitiva composta por 
ministros de estado por volta das 
17h50, quase uma hora após o 
previsto.

Ao descer do carro em uma 
área interna do estádio, a presi-
dente, que estava acompanha-
da da governadora Rosalba Ciar-
lini, encontrou-se com o ex-jo-
gador potiguar Marinho Chagas, 
que disputou a Copa do Mundo 
de 1974 pela Seleção Brasileira. 
Ele tratou logo de beijar a mão de 
Rousseff .

“Ela me reconheceu. Tiramos 

uma foto. Hoje é o dia dela. Do-
mingo será o meu dia”, afi rmou 
Marinho, que será homenagea-
do antes das partidas pelo cam-
peonato Potiguar e pela Copa do 
Nordeste. “Esse estádio é de pri-
meiro mundo. O jogador que sair 
daqui para qualquer lugar não 
vai sentir diferença. Agora é tra-
balhar o antes, o durante e pós-
-Copa do Mundo”, completou 
Chagas.

Após passar pela “marcação” 
de Marinho, a presidente, acom-
panhada de Rosalba e do presi-
dente da Câmara Federal Hen-
rique Eduardo Alves, seguiu di-
reto para o camarote ofi cial do 
estádio, onde encontrou vários 
políticos do Rio Grande do Nor-
te, como os deputados federais 
Fábio Faria (PSD), Felipe Maia 
(DEM) e Fátima Bezerra (PT), 
sua companheira de partido, e 
o vice-governador Robinson Fa-
ria (PSD). 

Também foi ao cumprimento 
do empresário e ex-senador Fer-
nando Bezerra e reencontrou-se 
com o secretário-geral da Fede-
ração Internacional de Futebol 
(Fifa) Jérôme Valcke, assim como 
os ex-jogadores e membros do 
Comitê Organizador Local (COL) 
Bebeto e Cafu, e o executivo Ri-
cardo Trade. 

Logo depois seguiu para área 
externa do camarote, onde foi 
“apresentada” ao estádio e rece-
beu os aplausos dos pouco mais 
de 1,5 mil convidados presentes. 
Conheceu uma exposição artísti-
ca em um setor da Arena das Du-
nas, ainda reencontrou com Ma-
rinho Chagas em frente a sua es-
tátua e recebeu um quadro de 
presente das mãos de Iaperi 
Araújo.  ▶ Jérôme Valcke e a dupla Bebeto e Cafu observam no camarote

 ▶  Marinho Chagas 

foi assediado pelos 

convidados 

 ▶  Dilma Rousseff chuta a primeira bola no campo após inaugurada a Arena das Dunas
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TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

Os convidados para 
a inauguração da Arena 
das Dunas começaram 
a chegar ao estádio às 
15h. O convite dizia que o 
acesso só seria permitido 
até as 15h45. A entrada, no 
entanto, só foi autorizada 
quase duas horas depois 
do previsto. 

“É um teste pra Copa. 
Uma prova de resistência”, 
brincou o presidente 
da Companhia Docas 
do Rio Grande do Norte 
(Codern), Pedro Terceiro 
de Melo, que como outras 
autoridades estaduais, 
municipais e servidores, se 
protegia do Sol embaixo 
de uma das tendas 
montadas em frente a 
cada Portão. 

Terceiro só conseguiu 
entrar no portão principal 
– ainda havia outra parada 
antes de entrar fi nalmente 
ao estádio – às 16h52. 
Ele havia chegado pouco 
depois das 15h. 

O procurador geral 
de Natal, Carlos Castim, 
também de terno, fi cou 
na entrada por horas 
também. O portão C, 
por onde Castim deveria 
entrar estava bem mais 
tumultuado que o D, por 
onde entrariam – pelo que 
a reportagem apurou – 
as autoridades de maior 
representatividade junto 
ao governo. 

Ele acredita que, 
durante os jogos da 
Copa do Mundo de 
Futebol, a situação seja 
diferente. “Este é um 
evento burocrático, uma 
inauguração. Não acredito 
que as pessoas que vêm 
para assistir os jogos 
tenham que passar por 
isso tudo”. 

No portão C, local 
de acesso também dos 
vereadores de Natal, pôde-
se ouvir gritos de protesto, 
pedindo para que se 
abrissem os portões, 
e vaias aos supostos 
funcionários da Arena que 
iam até o local, mas não 
desbloqueavam a entrada. 

Quem não pareceu 
muito paciente em 
esperar, mesmo não 
tendo chegado no horário 
escrito do convite, foi a 
deputada federal Fátima 
Bezerra (PT). Ao telefone 
ele informava que estava 
no portão D com os 
deputados Paulo Wagner 
e Sandra Rosado. À 
reportagem, ela explicou 
que estava “tentando 
fazer com que agilizassem 
um pouco a entrada do 
pessoal”.

O “sejam bem-vindos 
à Arena das Dunas” foi 
dado exatamente às 
17h15. Muitas pessoas 
ainda estavam nas 
fi las de entrada e não 
haviam visto, sequer, 
a cor do gramado. 
Entre eles, o secretário 
estadual de saúde, Luiz 
Roberto Fonseca, a 
vereadora Eleika Bezerra 
e o correligionário da 
presidente Dilma na 
Assembleia Legislativa do 
RN, Fernando Mineiro. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A manifestação convocada 
pelos sindicatos para protestar 
contra os gastos com as obras da 
copa do mundo não interferiu 
na cerimônia de inauguração da 
Arena das Dunas. Com forte po-
liciamento para a dimensão do 
protesto, poucos foram os mo-
mentos de tumulto e de atos de 
vandalismo.

A Polícia Militar estava pre-
parada com suas tropas desde 
o cruzamento das Avenidas Ber-
nardo Vieira e Salgado Filho, de 
onde partiu o movimento por 
volta das 15h. 

No viaduto do Quartocente-
nário, jovens que acompanha-
vam a manifestação começa-
ram a cobrir o rosto com roupas 
pretas, mas se depararam com 
um verdadeiro “paredão” de po-
liciais formado pelo patrulha-
mento ambiental, tropa de cho-
que e Rocam que protegiam o 
entorno do estádio. Além disso, 
o helicóptero da Polícia pairava 
sobre a área.

Esse mesmo grupo de ma-
nifestantes chegou a entrar em 
confronto com a PM quando 
os policiais perceberam que al-
guns escondiam pedras dentro 
de um pneu e de latas. Eram si-
nalizadores que extraíram do as-
falto e provavelmente serviriam 
como arma. Um policial foi atin-
gido com uma dessas pedras e 
fi cou levemente machucado. Fo-
ram apreendidas ainda másca-
ras antigás e latas, mas ninguém 
foi preso.

Num determinado momento 
a ala mais rebelde de manifestan-
tes queria impedir a passagem 
dos veículos que fi caram parados 
na marginal da Arena quando o 
protesto chegou, mas foram im-
pedidos pelos policiais civis e fe-
derais que estavam protestando 
também. Mesmo assim, o trân-
sito na marginal foi fechado pelo 
movimento em seguida.

Os transtornos no trânsito se 
estenderam para a BR 101, onde 
o fl uxo fi cou lento no sentido 
Centro-Zona Sul. Foi providen-
ciado um desvio no viaduto do 
Quartocentenário para a Aveni-

da Romualdo Galvão onde se ti-
nha acesso a outras vias. Os veí-
culos que fi caram entre o viadu-
to e movimento puderam passar 
em seguida pela rodovia.

No fi nal da tarde quando se 
esperava que a presidente Dil-
ma Rousseff  passasse com a sua 
comitiva pela entrada do cantei-
ro de obras da arena, onde o pro-
testo se concentrou, houve mais 
um momento de tumulto. Dil-
ma não passou por ali, mas duas 

vans, com funcionários que in-
tegravam sua comitiva, além de 
unidades do Samu, foram abor-
dadas pelos manifestantes que 
tentaram impedir a entrada dos 
veículos.

Eles atiraram pedras, água, 
paus e atacaram com chutes e 
socos. O vidro de um dos car-
ros fi cou danifi cado e os poli-
ciais afastaram os manifestantes 
permitindo a entrada dos veícu-
los. Mesmo revoltados, os mani-

festantes não enfrentaram a po-
lícia. Por isso, não foi necessá-
ria a utilização de armas de efei-
to moral. Ninguém se feriu, nem 
foi detido.

Fora estes dois episódios, o 
movimento foi considerado pa-
cífi co pelos organizadores e pe-
los policiais que estimaram um 
público de cerca de 300 pessoas. 
Para os sindicalistas a estimativa 
é maior: 500 pessoas.

Integraram o protesto os 
sindicatos de outras catego-
rias como a dos bancários, ser-
vidores estaduais, policiais fede-
rais, policiais civis, médicos, en-
tre outros. Eles reivindicam, em 
sua maior parte, reajustes sala-
riais, melhores estruturas de tra-
balho e cumprimento de planos 
de cargos. Outros movimentos 
estão sendo programados para 
ocorrerem ao longo do ano, es-
pecialmente durante os jogos da 
Copa do Mundo. No próximo sá-
bado deve ocorrer uma manifes-
tação que está sendo convocada 
pelas redes sociais, a partir das 
17h, nas proximidades do Shop-
ping Via Direta.

A comitiva seguiu para o gra-
mado, onde a presidente descer-
rou a fi ta e inaugurou o estádio 
ofi cialmente. Logo depois ela re-
cebeu das mãos de Antônio Via-
na da Silva e Ari Nunes a bola ofi -
cial da Copa do Mundo, a Brazu-
ca, que ia ser chutada no centro 
do campo. “Ela levou a bola. Dis-
seram que era para o museu da 
Copa”, afi rmou Ari, que trabalhou 
na ofi cina de manutenção de má-
quinas da obra por mais de dois 
anos. Ele ainda pegou o autógrafo 
de Dilma, Bebeto e Cafu na cami-
sa da seleção que estava por bai-
xo da roupa amarela de operário. 

A bola foi chutada por Dilma, 
depois por Rosalba Ciarlini e pelo 
prefeito de Natal Carlos Eduar-
do Alves. “Fui treinada pelo Cafu”, 
brincou Dilma, logo depois. 

Ainda durante a coletiva na 
beira do gramado, a presidente 
se negou a falar sobre economia 
do país. “Aqui em Natal o assun-
to é futebol. Economia eu falo em 
Davos”, afi rmou, referindo-se ao 
Fórum Mundial Econômico que 
participa a partir de hoje.

O ex-lateral direito Cafu, cam-
peão do mundo em 2002, ainda 
emitiu elogios para o estádio, em 
vídeo divulgado pelo Palácio do 
Planalto. “De todas (as arenas) que 
nós vimos até agora, sem demago-
gia, a Arena das Dunas é uma das 
mais bonitas. (...) O gramado dis-
pensa comentários, dá até vonta-
de de jogar novamente”, disse ele. 

O discurso foi acompanhado 
pelo seu companheiro de COL e 
ex-companheiro de Seleção Bra-
sileira, Bebeto. “Para quem acha-
va que não ia fi car pronto, ver 
esse belo estádio é uma prova do 
sucesso do trabalho. O estádio 

está ainda melhor do que se ima-
ginava. É, de fato, uma beleza”, 
afi rmou.

CURITIBA
Após inaugurar a Arena das 

Dunas, em Natal, no início da noi-
te de ontem, a presidente Dilma 
Rousseff  disse ter certeza de que a 
Arena da Baixada, em Curitiba, fi -
cará pronta a tempo para a Copa. 

Sobre um possível vexame 
com o atraso nas obras, a presiden-
te respondeu: “Esse é o tipo de per-
gunta que mostra aquilo que o Nel-
son Rodrigues dizia: “Não é possí-
vel apostar no pior’. Pelo contrário’’. 

“Eu acredito que o governador, 
o prefeito e o empresário, que são 
responsáveis pelo estádio de Curi-
tiba, irão fazer o estádio no prazo. 
É algo que eu tenho certeza’’, disse. 

Dilma afi rmou ainda ter “cer-
teza que nós faremos a Copa das 
Copas’’. 

Mais cedo, José Maria Marin, 
presidente da CBF (Confederação 
Brasileira de Futebol) e do Comitê 
Organizador Local (COL), disse à 
Folha de S.Paulo que não quer pen-
sar em um plano B caso a Arena da 
Baixada não fi que pronta. 

Terça-feira, durante visita a 
Curitiba, o secretário-geral da Fifa, 
Jérôme Valcke, anunciou que Curi-
tiba corre risco de fi car fora do 
Mundial. 

“Tem apenas o plano A’’, dis-
se Marin ao sair de um almoço em 
Natal com a governadora do Rio 
Grande do Norte, Rosalba Ciarli-
ni (DEM), e com representantes 
da Fifa. 

Ao lado de parlamentares e au-
toridades locais, eles participaram 
da abertura da Arena das Dunas 
no início da noite. 

CHUTE NA BRAZUCA:
“FUI TREINADA PELO CAFU”

 ▶ Manifestantes não conseguiram chegar à entrada da Arena

FÁBIO CORTEZ / NJ

MANIFESTANTES AGEM,
MAS NÃO ATINGEM O EVENTO

 ▶ Silvio Bezerra (Sebrae) acompanha cerimônia  ▶ Marcelo Queiroz (Fecomercio) e Amaro Sales (Fiern)

 ▶ Cafu (esq) ensina os passos do chute à presidente

 ▶ Carlos Eduardo, Rosalba, Mineiro e Fátima com Dilma  ▶ Políticos tietam Cafu e Bebeto  ▶ Guaraci Gabriel exibe escultura

INAUGURANDO 
A PACIÊNCIA

MAIS
EM PRINCIPAL 5

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Eu fi quei encantada 
com esse estádio. Esse 
estádio é tão bonito 
quanto Natal

SALÁRIOS
O procurador-geral adjunto 

do Estado, Cristiano Feitosa Men-
des, mandou abrir processo admi-
nistrativo para investigar atraso de 
salários dos terceirizados contra-
tados pela empresa WE Serviços 
Terceirizados LTDA. Na investiga-
ção é solicitada, inclusive, a com-
provação de que nos últimos 12 
meses o Governo quitou junto à 
empresa os devidos pagamentos. 
E também sugere que seja aberta 
licitação para contratação de nova 
empresa de serviços do tipo.

GUARDIÃO 

O Secretaria de Segurança Pú-
blica e Defesa do Social fi rmou 
contrato de R$ 245,9 mil para ser-
viço de suporte técnico da solução 
Guardião. A empresa contratada 
é a Digitro Tecnologia LTDA. Por 
mês, o “guardião” exige pagamento 
de R$ 20,4 mil. É o preço pelo servi-
ço por 12 meses, 24 horas por dia e 
7 dias por semana. 

TERRORISMO 
De acordo com o site JusBra-

sil, tramita no Congresso Nacional 
um Projeto de Lei que prevê classi-
fi car como terrorismo alguns pro-
testos que podem ocorrer durante 
a Copa de 2014. Os supostos auto-
res são os senadores Marcelo Cri-
vella (PRB/RJ), Ana Amélia (PP/
RS) e Walter Pinheiro (PT/BA). Se-
gundo a ementa, o PL  “defi ne cri-
mes e infrações administrativas 
com vistas a incrementar a segu-
rança da Copa das Confederações 
FIFA de 2013 e da Copa do Mun-
do de Futebol de 2014. Detalhe: 
o mesmo projeto também mexe 
com a questão de direito de greve 
durante o Mundial.

CURITIBA
Dilma Rousseff  tentou, mas 

não resistiu a dar uma declaração 
sobre a situação da Arena da Bai-
xada, em Curitiba, sob risco de não 
ser concluída. E disse acreditar que 
todos vão lutar para concluir o es-
tádio a tempo, chegando a citar 
Nelson Rodrigues: “Não é possível 
apostar no pior”. É aguardar. 

DESORGANIZAÇÃO
Nem tudo foi festa e fl ores na 

inauguração da Arena das Dunas. 
Houve (e não foram poucos) quem 
reclamou da falta de organização 
na hora da entrada. Por baixo, o 
atraso para a entrada foi de cerca 
de uma hora.  

OLHAR PARA FRENTE

Se por um lado, o pontapé inicial da presidente Dilma Rousseff  
na Arena das Dunas, ontem, é um grande alívio – posto que colo-
ca Natal, “a cidade mais atrasada” no grupo das concluídas – por 
outro lado redobra a pressão sobre tudo que ainda falta fazer para 
que a Copa na cidade do Sol funcione como deve funcionar. 

A Arena é linda, disso ninguém têm dúvidas. Pode representar 
um impulso para o turismo, ninguém discorda. E sua construção 
a tempo, como a conclusão das estruturas no entorno do estádio 
são de vital importância para o sucesso do evento. E é uma grande 
felicidade ver que esta etapa foi concluída. O sorriso no rosto de 
Dilma Rousseff  e – principalmente – no de JéRôme Valcke são mo-
tivo de regozijo e júbilo – para o Governo do Estado, a Prefeitura, 
a OAS, os políticos, os empresários e toda a população, mesmo os 
que torceram contra.

Porém, mais do que nunca, é preciso ter o pé no chão e ter em 
mente que o estádio – apesar de ser o mais importante – é ape-
nas um dos elementos que precisam ser conjurados corretamente 
para que a mágica da Copa do Mundo tenha o efeito que se espera. 

O Governo do Estado tem de agora redobrar a postura que teve 
com relação à Arena das Dunas e aplicar isso agudamente nas ou-
tras obras e serviços que têm ligação com o mundial. Isso precisa ser 
verifi cado ainda na questão dos serviços públicos. Quando se fala 
em Copa só se fala em obras. Mas será que os serviços públicos estão 
preparados para receber o torneio? De que adiantará todas as obras 
estarem funcionando se a recepção não for no “padrão Fifa”? A en-
trada na Arena das Dunas foi um teste ontem, e – quem esteve no 
local – sabe que nesse quesito ainda precisa haver muita evolução. 

Além disso, ainda com relação ao Governo do Estado, tudo 
precisa fi car claro e transparente com relação ao que ainda falta e 
com relação às datas de conclusão. Não é interessante que outras 
obras e serviços sejam alvos do que foi a Arena, no que diz respeito 
ao habite-se, algo que poderia – e foi – facilmente resolvido, mas 
que ganhou proporção maior do que necessitava porque a questão 
interessava a certa classe profi ssional como argumento para pres-
sionar por melhoria salarial. Algo que quase ninguém contextua-
lizou nas reportagens sobre o assunto. Ficou até parecendo que a 
questão do habite-se era algo inventado de última hora.

Por sua vez, a Prefeitura de Natal tem de adotar a mesma postu-
ra que a do Governo – e ambos têm de se ajudar nessa reta fi nal. São 
cinco meses que passarão voando. E durante cada minuto, a popula-
ção – que tem a mesma importância que a FIFA – tem de ter a exata 
noção de como estão e de quando serão concluídas essas estrutu-
ras. O Estado inteiro – e isso envolve inclusive a classe política – não 
pode se dar ao luxo de ser surpreendido por algo que faça o brilho da 
festa de ontem parar de iluminar o caminho até o início do torneio 
mundial. A Copa, o caminho até ela, é bem ali; mas requer controle 
e foco de todos os envolvidos. Requer que o Estado deixe um pouco 
de lado as pequenezas e – como uma seleção – consiga jogar junto 
para marcar um gol que fi cará no placar da história. O Estado não 
pode se dar ao luxo de ir tão longe para ao fi nal – por algum deslize 
– guardar como lembrança dessa Copa a lembrança do que poderia 
ter sido, tal qual o Brasil em 1950. Todos juntos, vamos. 

 ▶ O Comando do Pessoal de Fuzileiros 
Navais vai abrir inscrições para o curso 
de formação de Soldados Fuzileiros 
Navais. As inscrições estarão abertas 
entre os dias 03 e 27 de fevereiro e 
podem ser realizadas pelo site www.
cgcfn.mar.mil.br

 ▶ O Centro de Ciências da Saúde, por 
meio do Departamento de Fisioterapia, 

promove o curso de Especialização em 
Neurorreabilitação. As inscrições podem 
ser feitas no link:http://www.sigaa.ufrn.
braté o dia 31 de janeiro. 

 ▶ O Banco Central (BC) adiou para a 
próxima quarta-feira (29) o lançamento 
das moedas comemorativas brasileiras 
da Copa do Mundo.

 ▶ O Ministério da Agricultura 

disponibilizou para consulta pública a 
proposta brasileira para mudança na 
fórmula da cerveja. A intenção é permitir 
a adição de matérias-primas de origem 
animal como leite e mel à bebida. 
Hoje, o produto só pode receber sucos 
vegetais.

 ▶ A 19ª  Feira Internacional de 
Artesanato do RN, que apresenta 

além de 385 stands com artesanato 
local, nacional e internacional, começa 
amanhã, no Pavilhão das Dunas do 
Centro de Convenções.

 ▶ Os presidentes nacionais do PMDB e 
do PT, senador Valdir Raupp e o deputado 
Rui Falcão, estarão em natal amanhã, 
para evento da Fundação Ulysses 
Guimarães (FUG).

ZUM  ZUM  ZUM

DA PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF, SOBRE A ARENA DAS DUNAS, NA INAUGURAÇÃO.

IAPERI ARAÚJO

Iaperi Araújo, que presenteou 
a presidente Dilma Rousseff  com 
quadro, na inauguração da Arena, 
está com exposição nova na área. 
A exposição “Viva Natal” fi cará ex-
posta no Nalva Melo Café Salão, na 
Ribeira, e apresentará 28 quadros, 
retratando as danças populares, 
autos, congos, religiosidade e fan-
tasias. Na abertura, hoje às 20h, Ia-
peri também vai autografar seus 
quatro últimos livros publicados.

NOME PERDIDO 
O juiz Airton Pinheiro, da 1ª Vara 

da Fazenda Pública, determinou 
que o campus da UERN, em Natal, 
não tenha mais o nome de “Gover-
nador Fernando Antônio da Câma-
ra Freire”. Ele determinou que a Uni-
versidade do Estado do Rio Grande 
do Norte providencie a retirada de 
placas nas quais haja a indicação do 
nome de Fernando Freire do cam-
pus de Natal. O prazo é de 90 dias.

ENGANO
Por engano, esta RODA VIVA 

citou a Cosern ao invés da CAERN 
em nota sobre a possibilidade de 
parcelamento de dívidas. Na reali-
dade é a Companhia de Águas e Es-
gotos que ampliou o prazo para ne-
gociação de débitos, por meio de 
resolução. Até 31 de dezembro de 
2014 é possível parcelar os débitos 
constantes antes de março de 2013, 
com condições especiais. Mais in-
formações no site da Caern.

PRESOS
A população carcerária no Bra-

sil cresceu, nos últimos dez anos, 
em ritmo muito mais acelerado 
do que no resto do mundo: 71,2%, 
contra 8% da média dos demais 
países. Os dados são do jornal O 
GLOBO, calculados com base em 
duas listas compiladas em 2003 e 
2013 pelo International Centre for 
Prison Studies (ICPS), da Universi-
dade de Essex, na Inglaterra. 

PRÓ-TRANSPORTE
A questão das desapropriações 

referentes ao Pró-transporte vai ser 
discutida dia 27 próximo, no Tribu-
nal de Justiça, às 15h. A intenção é 
permitir que um número maior de 
pessoas participe. A estimativa do 
Governo é que as desapropriações 
atinjam mais de 270 imóveis.

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Além dos ventos
Este NOVO JORNAL vem publicando ao longo da semana uma 

série de reportagens sobre a situação atual do setor de energia eó-
lica no Rio Grande do Norte, com o “gancho” de que, passado já al-
gum tempo, os resultados dos vultosos investimentos anunciados 
ainda não são perceptíveis e, pior, o estado anda perdendo espaço 
para outros, como Ceará e Rio Grande do Sul. A questão a que se 
deseja chegar é: quando será revertida para o RN a tão propalada 
riqueza dos ventos? 

O consenso entre os especialistas é que a demora na instalação 
dos chamados “linhões” tem difi cultado a implantação dos proje-
tos, problema ao qual se associa um outro, também tido como re-
levante por investidores do setor: é necessário que o estado não so-
mente demonstre, mas pratique a vontade política. 

Sem a mobilização de inúmeros setores, entre os quais a clas-
se política, com capilaridade maior para cobrar das várias instân-
cias de poder, difi cilmente os processos hoje emperrados ganha-
rão celeridade – é o  modo como os empreendedores veem o mo-
mento atual.

Será uma pena, mas não vai ser a primeira vez que o RN, após 
despontar com grande potencial numa área de destaque da eco-
nomia, verá outros estados, mais ágeis e mais atuantes, toma-
rem a frente e tocar projetos que deveriam ser seus. É o risco nes-
te momento.

Embora disponha da riqueza mais importante para a instala-
ção dos projetos eólicos – o vento –, o RN precisa conjugar uma sé-
rie de outros fatores para que os resultados possam aparecer.

Para se ter ideia, dos 39 parques eólicos construídos no esta-
do, apenas 15 estão em funcionamento. Devido à baixa geração, o 
RN perdeu espaço para estados como Ceará e Rio Grande do Sul, 
que hoje lideram o ranking do país como principais geradores de 
energia eólica.

Os linhões – as linhas de transmissão de energia - servem para 
levar a produção dos parques eólicos ao sistema nacional. São 
obras que dependem também da Chesf, com representantes da 
qual já se fi zeram inúmeras reuniões. 

Há novos prazos para implantação destas aguardadas linhas e 
há ainda a expectativa de que em 2017 o estado possa recuperar o 
terreno perdido, a ponto de voltar a liderar o setor. 

É necessário, portanto, sejam tomadas providências. Só com 
boa intenção não se constrói um setor.

Há momentos em que os grupos empresariais precisam dizer 
se desejam ou não investir, mas há outros, como bem exemplifi ca 
esse caso das eólicas no RN, em que o poder público é que precisa 
dar garantias de que o estado é, de fato, bom se investir.

Editorial

Frases III *
- Sempre quis vencer uma timidez inata. Depois de alguns anos de 
esforço, consegui domá-la um pouco. Para acabar, uma boa recei-
ta: proclamá-la em todas as ocasiões. O inviável da receita é o tí-
mido proclamar sua própria timidez. Até esse estágio vai um lon-
go tempo de aprendizado e autodisciplina. 
(Nei Leandro de Castro, escritor – 25.11.1984)    

- Fui telegrafi sta, como quase todo brasileiro, aos 14 anos, na nos-
sa Estrada de Ferro, de boné e chapa e ganhando 75 mil réis. Isso 
em 1920, quando ouvi falar num telegrafi sta mineiro chamado 
JK. Pensei, que diabo é isso? Brasileiro cujo nome comece com k? 
deve ser galego. 
(Véscio Barreto de Paiva, juiz aposentado – 22.04.1969).

- Jornalismo é minha vocação. A política exerce fascinação em 
mim até quando existe o desafi o. Só quando chega carregada de 
“impossíveis” – a política é a arte do possível – é que me condicio-
na a certo entusiasmo. 
(Agnelo Alves, jornalista e deputado estadual –1968).

-  Sou a única pessoa feliz que conheço. Pois sou exatamente aqui-
lo que eu quis ser. Ainda acordo minha mulher, de madrugada, 
para mostrar-lhe a estrela d’alva. Sou o único marido para quem 
a mulher chega e diz: ‘Cascudo, vá dar uma voltinha. Tomar uma 
cerveja’ 
(Câmara Cascudo, pesquisador e escritor – 03.01.1971).

- Me atrai o silêncio contemplativo dos conventos, embora não te-
nha prática religiosa. Minha fé é frágil porque talvez não a culti-
ve. De tanto me absorver em mim mesma, passei a acreditar me-
nos. É o problema inclusive que me confl ita hoje. Muitas vezes, 
vou no meu carro, tenho necessidade de rezar, paro em frente à 
igreja, para conversar com Deus.  
(Elza Lamartine, ex-promotora – 07.01.1968).

- Não admito livros ruins nas minhas estantes. Tenho mania de 
anotar página por página meus melhores livros. Com intenção de 
me retratar de maneira absoluta. Tenho ideias próprias e não con-
cordo com nenhuma sumidade mundial. Não adoto nenhum sis-
tema fi losófi co, sou livre pensador, colhendo dos grandes mestres 
o mais razoável.   
(Esmeraldo Siqueira, escritor – 12.03.1969)

- Tive uma infância solitária e, na adolescência, fui tuberculoso. 
Conheci a solidão de um sanatório. Dai eu parecer – e acreditar 
em Machado de Assis de que a criança é o pai do homem – com-
plicado. Chamam-me orgulhoso, arrogante, pretencioso, anti-po-
vo. Embora me esforce, não consegui, à custa de sorrisos, abraços 
e afagos, tornar-me simpático, insinuante, popular. 
(Moacir Torres Duarte, ex-deputado estadual - 16.07.1967)

     
*RECOLHIDAS DO LIVRO NA DIREÇÃO DO RELÂMPAGO, DE SANDERSON NEGREIROS (EDITORA DA UFRN, 2001 – 

COLETÂNEA DE ENTREVISTAS PUBLICADAS NO O POTI)

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Togas em chamas
As críticas de Joaquim Barbosa a colegas voltaram a incendiar 

o clima no Supremo Tribunal Federal. Ontem, ministros trocaram 
ligações em pleno recesso para se queixar do presidente da corte. 
Se ele interrompeu férias em Paris para dar palestras, argumenta-
ram, deveria fazer o mesmo para ordenar a prisão de João Paulo 
Cunha. Um ministro disse “estranhar” a preocupação com o petis-
ta. “Ele se cala sobre o também condenado Roberto Jeff erson, que 
continua livre, leve e solto.” 

A VOLTA 
Depois de uma breve bonan-
ça, o episódio indica que o STF 
voltará a viver na tempestade 
a partir do dia 1º, quando os 
11 ministros retomam o tra-
balho em Brasília. Na pauta, 
os últimos recursos de réus do 
mensalão. 

BARRADO... 
O Itamaraty rejeitou pedido de 
passaporte diplomático feito 
por Admar Gonzaga, ministro 
substituto do Tribunal Supe-
rior Eleitoral, no ano passado. 

...NO BAILE
Em ofício enviado ao TSE no 
fi m de julho, o subsecretário-
-geral das Comunidades Brasi-
leiras no Exterior, Sérgio Fran-
ça, disse que o caso não es-
tava previsto no decreto que 
regulamenta a emissão do 
documento. 

VEJA BEM 
O artigo 6º do decreto prevê a 
concessão dos passaportes a 
ministros do TSE. O Itamara-
ty afi rma que recebeu apenas 
uma consulta informal e que 
vai examinar a questão nova-
mente se for procurado pela 
corte. 

RECORDAR É VIVER 
No fi m do ano, ganharam pas-
saportes líderes evangélicos 
como R. R. Soares (Igreja Inter-
nacional da Graça), Edir Mace-
do (Universal) e Samuel Ferrei-
ra (Assembleia de Deus). 

FICA AÍ 
Ao convidar Aloizio Merca-
dante para a Casa Civil, Dilma 
Rousseff  disse que não quer 
ver o ministro cuidando de 
campanha. 

AUTODEFESA 
Arthur Chioro, futuro minis-
tro da Saúde, foi à reunião com 
Dilma na terça-feira cheio de 
explicações sobre seu vínculo 
com a empresa Consaúde, que 
prestou serviços para prefeitu-
ras petistas. A presidente res-

pondeu que já sabia do caso. 

SOLETRANDO 
Dilma trocou as letras e cha-
mou o novo ministro de “Choi-
ro”. Ele só corrigiu a nova che-
fe depois da terceira mancada. 

SAIDEIRA 
O PSB planeja um “grande ato 
político” na despedida de Edu-
ardo Campos do governo de 
Pernambuco, em 4 de abril. A 
ideia, claro, é turbinar sua pré-
-campanha presidencial. 

VEM COMIGO 
O PT quer aproveitar o clima 
eleitoral e buscar apoio na As-
sembleia Legislativa de São Pau-
lo para uma CPI sobre o cartel 
dos trens. A meta é atrair o PSD 
de Gilberto Kassab e o PMDB de 
Paulo Skaf, futuros rivais de Ge-
raldo Alckmin (PSDB). 

NÃO VEM, NÃO 
Na Câmara Municipal, os pe-
tistas não vão fustigar Andrea 
Matarazzo (PSDB), citado no 
caso. O temor é de uma reação 
contra Antonio Donato (PT), 
acusado no escândalo do ISS. 

O RETORNO 
O marqueteiro Nelson Biondi, 
que deve comandar a campa-
nha de Alckmin, sugeriu a tu-
canos que Celso Russomanno 
(PRB) seja o candidato a vice. 

MÍSTICO 
O indiano Ravneet Singh, que 
prestou consultoria para a 
campanha de José Serra (PSDB) 
em 2010, foi preso nos EUA. Ele 
é acusado pelo FBI de facilitar 
doações ilegais de mais de US$ 
500 mil para candidatos na ci-
dade de San Diego. 

QUADRO JOSÉ 
Agripino (DEM) e Aécio Ne-
ves (PSDB) se reunirão terça-
-feira para costurar aliança na 
disputa pelo governo da Bahia. 
A ideia é lançar o democrata 
Paulo Souto. As siglas já foram 
mais próximas na era de Anto-
nio Carlos Magalhães. 

O discurso ufanista do governo 
sobre a economia se esgotou. 

Dilma vai fi car sem assunto diante 
dos investidores em Davos. 

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO (DEM-RN), sobre a 
viagem de Dilma Rousseff  ao Fórum Econômico Mundial 

para tentar atrair investimentos para o Brasil. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O MINISTRO, O PELÉ E O EDSON

Sepúlveda Pertence era presidente do STF. Uma noite, no iní-
cio de 1996, foi jantar com um assessor no restaurante Piantella, 
em Brasília. Em uma mesa próxima, estava Pelé, então ministro 
do Esporte. Ao fi m do jantar, o Rei do Futebol se dirigiu até Per-
tence e disse: 

– Boa noite. Eu conheço o senhor. 
– Eu também conheço o senhor - respondeu Pertence. 
Os dois caíram na gargalhada e acabaram combinando uma 

visita ao STF. No dia marcado, Pelé chegou à presidência do tribu-
nal e foi logo perguntando: 

– Aqui é servido café Pelé?

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Como reconhecimento ao 
apoio ferrenho que dedica à 
gestão de José Maria Marin, o 
presidente da Federação Norte-
rio-grandense de Futebol  José 
Vanildo recebeu ontem a 
comenda João Havelange das 
mãos do presidente da CBF. 
Segundo Marin, é a maior 
honraria concedida pela 
entidade.

Feliz com o novo presente 
recebido da CBF, Vanildo 
agradeceu o reconhecimento 
do trabalho e não perdeu a 
oportunidade de fazer piada com 
a situação. “Estou me sentindo 
quando me tornei escoteiro 
lobinho”, disse, ao pendurar a 
medalha no peito.

Atento a cada 
questionamento feito pelos 
jornalistas presentes, Marin ainda 
falou sobre o esforço feito pela 
CBF para descentralizar o futebol 
no Brasil, como o investimento 

na Série D do Campeonato 
Brasileiro. 

O dirigente comentou ainda 
sobre os valores que ABC e 
América recebem atualmente 
de cotas de transmissão, cerca 
de R$ 3 milhões cada, valor que, 

segundo ele, pode aumentar. 
“Nosso objetivo é melhorar isso 
cada vez mais”, disse.

Depois da coletiva na 
federação, os presidentes José 
Maria Marin e José Vanildo foram 
almoçar na companhia dos 

presidentes de ABC e América. 
Depois, todos seguiram para a 
cerimônia ofi cial de inauguração 
da Arena das Dunas, que contou 
com presença da presidente 
Dilma Rousseff  e do secretário-
geral da Fifa, Jérôme Valcke. 

Sem fazer questão de escon-
der sua preocupação com a situa-
ção de Curitiba, José Maria Marin 
nem esperou acabar uma pergun-
ta sobre o temor do COL pela Are-
na das Dunas para rasgar elogios 
ao projeto natalense para a Copa. 

“Eu nunca me preocupei com 
isso. Sempre acreditei que a Arena 

das Dunas fi caria pronta a tempo, 
principalmente por conhecer o es-
forço das pessoas envolvidas”, disse. 

Sem cerimônia, Marin ain-
da disse que mesmo que a capital 
não tivesse condições de oferecer 
a infraestrutura necessária para a 
construção do estádio não perde-
ria a Copa do Mundo em virtude 

da força política. “Vocês tem o pre-
sidente da Câmara Federal, que é 
um dos políticos mais respeitados 
desse país”, comentou, depois de 
enaltecer demasiadamente a fi gu-
ra de Henrique Alves, assim como 
já havia feito com a do senador 
José Agripino, a quem classifi cou 
de amigo da vida política. 

Nessa esfera Marin também 
comemorou o fato de ABC e Amé-
rica contarem com a gestão de 
dois políticos (Rogério Marinho e 
Gustavo de Carvalho, respectiva-
mente). “É muito bom saber que 
vocês têm essa preocupação com 
o esporte brasileiro e, em especial, 
com o futebol”, comemorou. 

O PRESIDENTE DA Confederação Bra-
sileira de Futebol José Maria Ma-
rin admitiu ontem que há um pla-
no B caso Curitiba não consiga con-
cluir a reforma da Arena da Baixada 
para a realização de jogos da Copa. 
De passagem por Natal junto com 
a comitiva da Fifa, ele disse que foi 
dado, pela federação internacional, 
um sinal “amarelo grande” aos para-
naenses. Marin elogiou a força po-
lítica do RN, se reuniu com os pre-
sidentes de ABC e América e entre-
gou uma comenda ao presidente 
da federação potiguar José Vanildo. 

O dirigente da CBF esteve no 
fi nal da manhã na sede da Federa-
ção Norte-rio-grandense de Fute-
bol (FNF). Também presidente do 
Comitê Organizador Local (COL) 
da Copa do Mundo Fifa Brasil 
2014, Marin conversou com jorna-
listas e, distribuindo uma simpa-
tia que contrastava com sua cara 
amarrada, admitiu pela primeira 
vez que existe um plano B para a 
organização do Mundial caso a ci-
dade de Curitiba não apronte seu 
estádio a tempo.  

Marin visitou a FNF antes de 
cumprir agenda na capital poti-
guar, que tinha como pauta prin-
cipal a inauguração ofi cial da Are-
na das Dunas, estádio que recebe-
rá quatro jogos da primeira fase 
do Mundial da Fifa e que foi muito 
elogiado pelo mandatário da CBF 
e do COL. 

Em uma conversa franca na 
apertada sala de entrevistas da fe-
deração, Marin revelou, ao respon-
der um questionamento sobre a 
organização do Mundial, que exis-
te uma espécie de plano B para a 
Copa do Mundo no Brasil caso a 
Arena da Baixada, em Curitiba, não 
consiga ser aprontada a tempo.

“Tivemos vários alertas, vá-

rios avisos, e me parece que esses 
alertas não foram correspondidos 
com a recuperação do prazo dado 
pela Fifa. A situação é difícil. Nesse 
sentido, acredito que os responsá-
veis pela construção precisam re-
cuperar o tempo perdido ou, pela 
primeira vez, esteja sendo estuda-
do pela Fifa um plano B”, admitiu 
Marin. “Foi dado um sinal amare-
lo grande”, completou o dirigente. 

Apesar disso, Marin ressaltou 
que a CBF – ou mesmo o Comitê 
Organizador Local – não tem po-
der de decisão para um possível re-
manejamento de partidas entre as 
onze demais cidades-sedes, como 
Natal. “A CBF não tem a mínima 
participação na questão dos está-
dios”, frisou. “Nós não temos nada 
a ver com a construção das arenas 
e é bom que se diga que ao COL, 
também, cabe apenas fi scalizar 
e acompanhar o andamento das 
obras”, salientou. 

Ontem na rede social Insta-
gram, o empresário Sílvio Bezerra, 
ex-vice-presidente do ABC, defen-
deu que Natal pleiteasse alguns 
dos jogos sorteados para Curitiba 
caso a capital paranaense perdes-
se o direito de sediar as partidas.

À vontade na companhia do 
presidente da federação, José Va-
nildo; de Rogério Marinho, que 
foi apresentado (e tratado) como 
presidente do ABC; e de Gustavo 
Carvalho, presidente do América; 
Marin ainda tocou em questões 
emergentes sobre o futebol brasi-
leiro, como a polêmica envolven-
do o rebaixamento da Portuguesa. 

Perguntado sobre a suposta 
chantagem imposta à diretoria da 
Portuguesa, que receberia R$ 4 mi-
lhões de cotas de TV adiantadas 
em troca da retirada da ação judi-
cial que move contra a entidade, 
Marin negou categoricamente ter 
havido qualquer tipo de oferta nes-

se sentido. Do contrário, afi rmou 
que a Portuguesa foi quem pro-
curou a entidade. “É perfeitamen-
te normal os clubes pedirem essa 
antecipação de cotas”, disse Marin, 
sendo apoiado pelos representan-
tes de ABC e América, clubes que 
também já fi zeram uso de artifício. 

“A Portuguesa foi quem nos 
procurou”, afi rmou. “O que sei é que 
há um pedido, uma minuta, na ver-
dade, mas esse pedido nunca che-
gou às minhas mãos”, revelou Ma-
rin. Sobre a celeuma em torno da 
defi nição dos 20 participantes da 
Série A do Brasileirão de 2014, bem 
como da Série B, já que há decisões 
judiciais confl itantes em São Paulo 
e no Rio de Janeiro, Marin disse que 
aguarda uma defi nição nesse senti-
do para tocar a competição. 

“Estamos no aguardo de uma 
decisão judicial e tomando todas 
as providências cabíveis”, comen-
tou o presidente da CBF. 

A POLÍTICA

/ CARTOLA /  PRESIDENTE DA CBF ADMITE “PLANO B” PARA SUBSTITUIR ARENA DE CURITIBA NA 
COPA, ELOGIA POLÍTICOS POTIGUARES E ENTREGA COMENDA A DIRIGENTE DA FEDERAÇÃO DO RN

DE MARIN
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ De passagem por Natal, José Maria Marin ressaltou envolvimento de políticos potiguares com o esporte

DIRIGENTE EXALTA FORÇA 
DOS POLÍTICOS NO RN

JOSÉ VANILDO RECEBE COMENDA

 ▶ Ao lado do diretor do ABC Rogério Marinho, presidente da CBF entrega comenda João Havelange a dirigente da FNF

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

Copa
Sobre notícia mostrando que Fifa 
devolveu leitos para Natal: vergonha, 
hein? para quem achava o número de 
leitos insufi ciente para a alta demanda 
que existiria, é mais um golpe Fifa 
no estado brasileiro. Queriam até 
construir novos hotéis para isso... e o 
prejuízo quem assume?

Fabiano Silva
Pelo Site 

Copa – 2
Sobre o artigo “Ponta Negra perigosa”: 
Em janeiro/2014 fui assaltado à mão 
armada (com minha família: fi lhos 
pequenos) na Praia da Ponta Negra 
próximo ao morro do Careca. Não 
tinha uma viatura sequer na praia. 
Nos dirigimos à Polícia Turística na 
Via Costeira e fomos informados que 
a região possui apenas uma viatura 
para a área de Ponta Negra e que o 
lugar é perigoso mesmo e nós nem 
devíamos ter ido lá. Pena que ninguém 
avisou antes!! Outra turista do nosso 
hotel também tinha sido assaltada no 
mesmo dia. Se o Governo de Natal não 
tomar alguma providência, não sei o 
que será da Copa do Mundo em Natal.

Jonatas Silva
Pelo Site

Copa – 3
Sobre recapeamento da BR-101 
às vésperas da visita da presidenta 
Dilma: Recapearam, mas pintar as 
faixas que é bom, até agora nada.

Mateus Caldeira-Brant Araújo
Pelo Facebook

Copa – 4
Os operários tiveram habilidade 
cirúrgica em pôr uma camada tão fi na 
de asfalto na BR. Não dava para notar 
nem o declive do asfalto novo para o 
asfalto antigo. Uma bela pincelada.

Thásio Nery
Pelo Facebook

Copa – 5
Quero protestar contra o 
recapeamento feito às pressas 
da BR-101. Fiquei preso num 
engarrafamento na terça-feira, perto 
do estádio, quase 10 horas da noite. 
Não sou contra a melhoria da via, mas 
sou contra o desrespeito dos órgãos 
públicos. Por que não avisaram 
antes para que os motoristas 
pudessem procurar outra alternativa? 
Desrespeito.

José Manoel M. Melo
Por e-mail

Copa – 6
Muito linda a Arena! Sucesso.

Ro Abreu, @rosanekabreu
Pelo Twitter

Copa – 7
Graças a Deus fi cou pronta e 
ao esforço das OAS, Governos, 
fornecedores e trabalhadores da 
obra. Um orgulho e ao mesmo 
tempo um alívio para cidade. 
Parabéns

Danniel Montenegro
Pelo Instagram

Copa – 8
Parabéns pela cobertura que vocês do 
NOVO JORNAL fi zeram da conclusão 
da Arena das Dunas. Vamos esperar 
que o estádio, apesar de ser multiuso, 
seja acima de tudo um estádio de 
futebol.

Ari Melo Vieira
Por e-mail

Copa – 9
Agora que a Arena das Dunas está 
pronta, vocês poderiam perguntar 
ao pessoal da operação, a OAS, se 
teremos no estádio novo jogos da Série 
A, como fez Brasília no ano passado ao 
inaugurar o Mané Garrincha.

Tadeu Rogério de Oliveira
Por e-mail

Lixo
Incrível o trabalho de depuração, ou 
decantação, que fi zeram na Urbana. 
Pelo que vocês mostraram, havia 
muita sujeira por ali. Tomara que com 
a licitação melhore mesmo.

Nelson V. Dutra
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Copa e política, parceria danosa 
que derrotou o Brasil em 1950

Estamos às vésperas da segunda 
Copa do Mundo a ser realizada no Bra-
sil. A primeira, em 1950, fomos derro-
tados pelo ufanismo exagerado e a po-
liticagem da cartolagem, comprometi-
da com supostos inquilinos do poder. 
Essas danosas interferências foram fa-
tais às aspirações da seleção, que so-
mente conseguiu os cinco títulos mun-
diais, fora de casa, sem a presença dele-
téria dos políticos perturbando a con-
centração dos jogadores, confundindo 
futebol com eleições. Será que idênti-
ca intromissão indébita se repetirá este 
ano? 

Política e futebol são preferências 
nacionais, pois têm muita coisa em co-
mum: briga, paixão, canelada, tapetão, 
jogo bruto, desaforo, pancadaria, tor-
cida, derrota, vitória, frustração e gló-
ria. As afi nidades são intrínsecas de-
vido ao envolvimento popular. O plei-
to de 1950 foi mais decisivo para a der-
rota do Brasil do que o próprio gol de 
Ghiggia que silenciou o Maracanã, de-
cretando a vitória do Uruguai por 2x1. 
Esperamos que o péssimo exemplo de 
1950 não se repita agora, ressuscitando 
o fantasma do passado que nos assus-
ta até hoje.

A seleção encantava, destruindo 
adversários de maneira avassalado-
ra, até surgir infeliz ideia de parceria 
com a política. Candidatos à presidên-
cia da República, Getúlio Vargas, Edu-
ardo Gomes, Iêdo Fiúza, além dos pos-
tulantes ao Senado, Câmara Federal e 
Assembleia Legislativa invadiram São 
Januário às vésperas do jogo fatídico, 
em busca de fotos com “com os cam-
peões do mundo”. Até o técnico Flávio 
Costa era candidato a deputado esta-
dual, aproveitando-se da onda triunfa-
lista que assolava todo o país.

O Brasil vinha de duas goleadas 

históricas: 7 a 1 contra a Suécia e  6 a 
1 em cima da Espanha. Entusiasmada 
com a possibilidade antecipada do tí-
tulo, a cartolagem retira a seleção do 
sossego em Joá, distante do burburi-
nho político, onde estava concentrada, 
e leva-a para São Januário, estádio do 
Vasco. Ambiente adequado à enxurra-
da de políticos em busca de notorieda-
de, de maneira predatória. Os jogado-
res perderam a paz e a concentração 
para o jogo decisivo que seria realiza-
do horas depois.

Ninguém ousou conter a onda in-
vasora que chegou a impedir até o al-

moço que seria servido à seleção. Em 
depoimento à ESPN, o craque Zizinho, 
o Pelé do seu tempo, disse que nin-
guém almoçou naquele dia 16 de ju-
lho de 1950. “Sentamos à mesa, mas 
não almoçamos. De repente surgia 
um candidato a presidente da Repú-
blica e parava tudo. Os garçons dis-
postos a servir a refeição fi cavam está-
ticos. Haja fotos com os candidatos e 
nada de almoço. Ainda tivemos de ou-
vir discursos exaltados. Parecia que irí-
amos para uma guerra. Só faltou exe-
cução do hino nacional”, disse o mes-
tre Ziza, como era chamado.

A seleção já entrou em campo der-
rotada. Até no vestiário onde foram ser-
vidos sanduíches, pois não houve almo-
ço naquele dia, ainda ouviram discur-
sos de exaltação à pátria. Nem o gol de 
Friaça abrindo o placar aos dois minu-
tos do segundo tempo, estabilizou os jo-
gadores. O capitão Obdulio Varela ba-
tia no peito e gritava para os uruguaios: 
“Vamos ganhar o jogo”. O Brasil preci-
sava apenas de um empate. Em segui-
da vieram os gols de Schiaffi  no, aos trin-
ta e poucos minutos, e de Ghiggia, qua-
se no fi nal do jogo, selando o destino do 
Brasil: 2 a 1. 

Mais de 200 mil pessoas em profun-
do silêncio assistiam à festa dos uru-

guaios e o choro convulsivo dos nos-
sos jogadores, complemente arrasados. 
Poucos sabiam, naquela multidão atur-
dida, que o Brasil tinha sido derrotado 
antes pela ingerência descabida de po-
líticos oportunistas, que queriam fazer 
do futebol o carro chefe da vitória deles, 
nas urnas. O tiro saiu pela culatra. A der-
rota da seleção frustrou todos que espe-
ravam faturar o título tão esperado. As 
fotos dos candidatos com os jogadores 
foram parar nas lixeiras das redações.

 A imprensa esportiva teve sua par-
cela de culpa, concedendo o título ao 
Brasil antes da realização da partida. Pu-
blicaram em manchetes de primeira pá-
gina no dia do jogo: Brasil, campeão do 

mundo!  Barbosa, que levou o gol, e Bi-
gode, driblado por Ghiggia no lance fatal, 
foram apontados como únicos respon-
sáveis pela derrota previamente anun-
ciada. Morreram pobres e esquecidos. “A 
pena máxima no Brasil é de 30 anos. Eu 
já cumpri 50 e ainda não fui perdoado”, 
disse o velho Barbosa, numa das suas úl-
timas entrevistas com o peito repleto de 
mágoas e os olhos cheios de lágrimas, la-
mentando o jogo fatídico que transfor-
mou a vida dele num inferno. 

 Após o jogo, Obdulio Varela trocou 
de roupa e saiu pela noite carioca para 
comemorar o feito histórico de seu país. 
Em todos os bares e botecos em que 
entrou, encontrou centenas de pesso-

as chorando. Comentaria depois que, 
se soubesse que a vitória deles causa-
ria tanto sofrimento a um povo, não te-
ria se dedicado tanto aquela conquis-
ta . Vinte anos depois, a Jules Rimet se-
ria ganha pelo Brasil de forma defi nitiva, 
após vencer três Copas do Mundo.

A taça, que tinha o nome do fran-
cês presidente da FIFA, fi cou por pouco 
tempo entre nós. Foi roubada da sede 
da antiga CBD (Confederação Brasilei-
ra dos Desportos) e derretida em for-
nos na Argentina. O belo troféu, em for-
ma de mulher, tinha as impressões digi-
tais das mãos suadas dos capitães Beli-
ni (58), Mauro (62) e Carlos Alberto (70). 
O símbolo do tri desapareceu diante da 

nossa incapacidade de mantê-la entre 
nós, de maneira desastrosa. 

O inusitado assalto da Jules Rimet 
ocorreu quando a original estava em ex-
posição pública na sede da CBD, hoje 
CBF (Confederação Brasileira de Fute-
bol), enquanto a réplica se encontrava 
guardada no cofre da entidade, prote-
gida por rigoroso esquema de seguran-
ça. Coisas que só acontecem no Brasil. 
(E ainda temos coragem de contar pia-
da de português!) Seu desaparecimen-
to é uma prova irrefutável do enorme 
desprezo que temos pela história. Per-
demos a taça defi nitiva e nos conten-
tamos com a provisória, que troca de 
mãos a cada quatro anos.

DERROTA PREVIAMENTE ANUNCIADA

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Dep.Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

A juventude quer viver *
O Mapa da Violência divulgado pelo Centro Brasileiro de Estudos La-

tino-Americanos em 2013 revela dados assustadores sobre a mortalida-
de juvenil provocada por homicídios no Brasil, num fenômeno que já 
vem sendo caracterizado como um verdadeiro extermínio da juventu-
de. Os números impressionam quando comparados aos índices de ho-
micídios de países envolvidos em confl itos armados no mundo, como 
Iraque e Afeganistão.

Os dados pesquisados confi rmam que os homicídios atingem prin-
cipalmente uma juventude que tem cor e classe social específi cas, ou 
seja, a juventude pobre e negra.

Trata-se de uma epidemia fatal que atinge todo o território brasileiro 
e, como tal, necessita ser tratada como um problema de Estado, a ser so-
lucionado com políticas públicas capazes de transformar trajetórias de 
morte em trajetórias de vida plena.

Somente após a década perdida do neoliberalismo no Brasil conse-
guimos iniciar um processo de inserção da juventude como um dos ei-
xos estruturantes da política nacional, com a criação da Secretaria Nacio-
nal de Juventude, do Conselho Nacional de Juventude e com a realização 
das conferências de juventude, buscando reconhecer o jovem como sujei-
to de direitos e inserir as juventudes no processo de discussão, elaboração 
e execução das políticas públicas de juventude. A aprovação do Estatuto 
da Juventude no Congresso Nacional foi mais um passo signifi cativo no 
caminho do reconhecimento das demandas específi cas das juventudes.

Uma das mais importantes iniciativas do governo da presidenta Dil-
ma no combate ao extermínio da juventude foi o lançamento do Plano 
Juventude Viva, que busca estabelecer parcerias com estados e municí-
pios com elevados índices de mortalidade juvenil no sentido de incidir 
positivamente sobre a vida de jovens em contextos de vulnerabilidade 
social e violência física ou simbólica, através da criação de oportunida-
des de inclusão social e exercício da autonomia.

As reformas estruturais que buscam consolidar a democracia brasi-
leira não estão distantes do debate sobre o extermínio da juventude, pois 
dizem respeito à possibilidade do Estado brasileiro avançar na garantia 
dos direitos fundamentais. O Congresso Nacional não poderá ser omis-
so, do contrário será cúmplice da violência.

A juventude quer viver, especialmente a juventude pobre e negra, vi-
timada dia após dia nos mais diversos recantos do Brasil, inclusive no 
Rio Grande do Norte. Faz-se urgente e necessário um intenso pacto pela 
vida, que destrone a indiferença e impeça que o país naufrague no mar 
de lágrimas das famílias que choram a morte de seus fi lhos. 

* EXCEPCIONALMENTE REPUBLICAMOS A COLUNA DO DIA 16/01/2014



Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUINTA-FEIRA, 23 DE JANEIRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    7

Editor 

Viktor Vidal

OS SUPOSTOS ABUSOS de poder po-
lítico ou de autoridade cometidos 
pela governadora Rosalba Ciarli-
ni e pela prefeita e vice-prefeito de 
Mossoró afastados judicialmente, 
Cláudia Regina e Wellington Filho, 
respectivamente, voltarão à pau-
ta do Pleno do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE/RN) hoje. 

Será apreciada, na ocasião, a 
Ação de Investigação Judicial Eleito-
ral (AIJE) nº 314-60.2012.6.20.0033, 
que discorre sobre a perfuração 
de um poço artesiano no assenta-
mento Terra Nova, na zona rural 
de Mossoró. Sob os políticos recai a 
denúncia de que o poço foi perfura-
do em troca dos votos dos eleitores 
residentes no assentamento.

“Não ocorreu a perfuração do 
poço para angariar votos. A denún-
cia é improcedente. O que existia 
era a perfuração do poço dentro do 
cronograma de execuções da Se-
cretaria Estadual de Recursos Hí-
dricos, dentro de um programa do 
Governo do Estado”, defendeu o 
advogado Sanderson Mafra. Atra-
vés dos seus defensores, a governa-
dora Rosalba Ciarlini pugnou pela 
“extinção do feito por falta de inte-
resse processual”. O julgamento da 
peça deverá ocorrer após sucessi-
vos adiamentos.

Este será o sexto processo, de 

um total de onze, que será apre-
ciado pela Corte Eleitoral. Nos cin-
co autos anteriormente julgados, a 
prefeita e o vice-prefeito de Mosso-
ró afastados foram punidos com a 
cassação do mandato e inelegibi-
lidade. O mesmo ocorreu com a 
governadora Rosalba Ciarlini, que 
não deixou a Governadoria por um 
atraso processual no âmbito do 
Tribunal Regional Eleitoral, o que 
deu tempo para seus defensores 
entrarem com um pedido de efeito 
suspensivo e garantirem sua per-
manência no cargo judicialmente.

Dentre as outras condenações, 
inclui-se a relacionada à governa-
dora Rosalba Ciarlini pelo supos-
to uso da aeronave do Governo 
do Estado para ações voltadas ao 
favorecimento da campanha de 
Cláudia Regina e Wellington Filho 
à Prefeitura de Mossoró em 2012. 

Pelos voos praticados no perí-
odo eleitoral sem a comprovação 
do cumprimento de agenda admi-
nistrativa na “capital do Oeste”, a 
governadora foi condenada à per-
da do mandato e recorreu. “A deci-
são pegou todo mundo de surpre-
sa. O fato do pedido de afastamen-
to da governadora foi intrigante. O 
mandato dela foi conquistado em 
outra eleição”, comentou o advo-
gado Sanderson Mafra.

De acordo com a Lei Nº 
9.504/1997, que estabelece nor-
mas para as eleições, são condu-
tas vedadas aos agentes públicos 
em campanha eleitoral, dentre ou-
tras, a cessão ou uso, em benefício 
de candidato, partido político ou 
coligação, bens móveis ou imóveis 
pertencentes à administração di-
reta ou indireta da União, dos Es-

tados, do Distrito Federal dos Ter-
ritórios e Municípios, ressalvada a 
realização de convenção partidá-
ria. A mesma lei discorre sobre o 
uso de aeronaves pelo presidente 
da República. 

O artigo 76 da referenciada lei 
diz que “o ressarcimento das des-
pesas com o uso de transporte ofi -
cial pelo presidente da República e 

sua comitiva em campanha elei-
toral será de responsabilidade do 
partido político ou coligação a que 
esteja vinculado”. Adiante, dispõe 
sobre o reparo ao erário público. 

“O ressarcimento de que tra-
ta este artigo terá por base o tipo 
de transporte usado e a respectiva 
tarifa de mercado cobrada no tre-
cho correspondente, ressalvado o 

uso de avião presidencial, cujo res-
sarcimento corresponderá ao alu-
guel de uma aeronave de propul-
são a jato do tipo táxi aéreo”. A Lei 
Eleitoral, porém, não discorre so-
bre o uso de aeronaves ofi ciais en-
tre os demais representantes elei-
tos através do voto popular (vere-
adores, prefeitos e governadores). 

O processo envolvendo a pre-
feita afastada Cláudia Regina, e o 
vice Wellington Filho, em decor-
rência do uso do avião do governo, 
aguarda julgamento do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). A aprecia-
ção do auto, distribuído à ministra 
Laurita Vaz, deverá ocorrer na pri-
meira semana de fevereiro, quan-
do os membros do Superior Tribu-
nal retornarem das férias coletivas. 
Até lá, Cláudia Regina permanece-
rá afastada da chefi a da prefeitura.

“A prefeita Cláudia Regina está 
tranquila e levando sua vida nor-
malmente, enquanto aguarda o re-
torno à Prefeitura”, destacou o ad-
vogado Sanderson Mafra. De passa-
gem por Mossoró na terça-feira pas-
sada, quando inaugurou uma ponte 
sobre o rio que dá nome à cidade, a 
governadora Rosalba Ciarlini evitou 
falar sobre política com a impren-
sa mossoroense e não comentou os 
casos envolvendo o afastamento de 
Cláudia Regina e do vice. 

NA PAUTA DO TRE 
/ MOSSORÓ /  TRIBUNAL APRECIA MAIS UMA AÇÃO CONTRA CLAUDIA REGINA, SOBRE SUPOSTA IRREGULARIDADE NA PERFURAÇÃO DE POÇOS

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

NÃO OCORREU A 
PERFURAÇÃO DO 
POÇO PARA ANGARIAR 
VOTOS. A DENÚNCIA É 
IMPROCEDENTE”

Sanderson Mafra
Advogado
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JE ACUSE
/ MENSALÃO /  DE PARIS, PRESIDENTE DO STF, JOAQUIM BARBOSA, CRITICA 
COLEGAS POR DAREM MAIS UM MÊS DE LIBERDADE A JOÃO PAULO CUNHA

O PRESIDENTE DO STF (Supremo 
Tribunal Federal), Joaquim Bar-
bosa, criticou seus colegas por 
não terem assinado o mandado 
de prisão contra o ex-presiden-
te da Câmara João Paulo Cunha 
(PT-SP), condenado no julgamen-
to do mensalão. “Qual é a conse-
quência concreta disso? A pes-
soa condenada ganhou quase um 
mês de liberdade a mais. Eu, se 
estivesse como substituto, jamais 
hesitaria em tomar essa decisão”, 
afi rmou, durante viagem a Paris, 
onde cumpre agenda ofi cial. 

No último dia 6, Barbosa re-
jeitou dois recursos apresentados 
pelo deputado, abrindo caminho 
para o início do cumprimento da 
pena de seis anos e quatro meses 
a que ele foi condenado pelos cri-
mes de corrupção e desvio de di-
nheiro público. No dia seguinte, o 
presidente do STF saiu de férias 
sem deixar assinado o mandado 
de prisão. 

Barbosa primeiro foi substitu-
ído interinamente pela ministra 
Cármen Lúcia, que não decidiu o 
caso do petista. Na segunda, o co-
mando do Supremo passou para 
Ricardo Lewandowski. 

“O presidente do STF res-
ponde pelo STF no período em 

que ele estiver lá à frente, sobre-
tudo nas questões urgentes. Sa-
ber se um mandado de prisão é 
uma questão urgente ou não é a 
avaliação que cada um faz”, disse 
Barbosa. Segundo ele, o manda-
do poderia ter sido assinado por 
qualquer dos substitutos. Ele afi r-
ma não ter assinado o ato porque 
saiu de férias sem que o tribunal 
tivesse realizado a comunicação 
ofi cial da decisão à Câmara dos 
Deputados e ao juiz de execuções 
penais. 

“Eu não podia praticar estes 
atos porque eu já estava voan-

do para o exterior”, alegou. “Não 
é ato [pessoal] de Joaquim Bar-
bosa. O ministro que estiver lá de 
plantão pode, sim, praticar o ato. 
O que está havendo é uma tre-
menda personalização de deci-
sões que são coletivas, mas que-
rem transformar em decisões de 
Joaquim Barbosa”, acrescentou. 

Questionado, Lewandowski 
informou que acompanha o en-
tendimento da ministra Cármen 
Lúcia no sentido de que o regi-
mento interno do STF fi xa a com-
petência exclusiva do relator para 
decretar prisões. Cármen Lúcia 

não retornou as ligações da re-
portagem. A competência para 
a expedição de mandados de pri-
são, no entanto, divide a opinião 
dos ministros. Quando Barbosa 
saiu de férias sem assinar a or-
dem de detenção de João Paulo, 
três integrantes do tribunal o cri-
ticaram, dizendo, sob condição 
de anonimato, que mesmo longe 
do STF ele poderia assinar digital-
mente o mandado. 

No início do mês, pessoas 
próximas ao presidente disseram 
que Barbosa chegou a cogitar a 
possibilidade de resolver o caso 
digitalmente. 

A operação não teria sido re-
alizada pois houve a avaliação de 
que a validade do despacho po-
deria ser questionada pela defesa 
de João Paulo, que já classifi cou a 
demora na defi nição do caso de 
“desumana” para o petista. Hoje, 
após as declarações de Barbosa 
em Paris, dois ministros do STF 
disseram que declarações criti-
cando colegas de corte na im-
prensa, ao invés de ajudar, aca-
bam por prejudicar o andamen-
to do processo. Barbosa retomará 
suas funções à frente do STF no 
dia 3 de fevereiro, quando o Judi-
ciário encerra seu recesso.

 ▶ Joaquim Barbosa, da França, insatisfeito com a atuação de seus pares

ASSECOM / STF

A ARRECADAÇÃO DO governo 
atingiu um novo recorde no 
ano passado, mas não foi o bas-
tante para cumprir as metas e 
projeções ofi ciais. Ao todo, im-
postos, taxas e contribuições 
renderam R$ 1,14 trilhão aos 
cofres federais, ou R$ 1,17 tri-
lhão em valores corrigidos pela 
infl ação. Desse total, os tribu-
tos sob responsabilidade direta 
da Receita (exclui royalties, por 
exemplo) somaram R$ 1,1 tri-
lhão, com alta de 2,35% em re-
lação a 2012 --abaixo dos 2,5% 
esperados até novembro e, 
mais ainda, dos até 3,5% anun-
ciados de início. 

Para Carlos Alberto Barre-
to, secretário da Receita, o re-
sultado fi cou muito próximo 
das estimativas. A taxa de ex-
pansão, disse, deve se manter 
neste primeiro trimestre. Os 
números da arrecadação aca-
baram infl ados pelas receitas 
extraordinárias obtidas no fi m 
de 2013 graças à reabertura, em 
versão ampliada, do programa 
de incentivos ao pagamento 
de tributos em atraso.  Em no-
vembro e dezembro, o progra-
ma rendeu R$ 21,8 bilhões aos 
cofres do Tesouro. O dinheiro, 
que ajudou a fechar na base do 
improviso as contas de 2013, 
não é contado para a meta da 
Receita. Subtraídos esses re-
cursos, os dados mostram que 
a arrecadação regular de tribu-

tos cresce em um ritmo satisfa-
tório na teoria, mas insufi cien-
te na prática. Satisfatório na te-
oria porque acompanha a ex-
pansão da economia, em torno 
de 2,3% em 2013 pelas proje-
ções mais consensuais. Insu-
fi ciente na prática porque não 
acompanha a escalada de gas-
tos do governo Dilma, na casa 
dos 7,5% acima da infl ação até 
novembro. 

Não por acaso, a Fazen-
da tem recorrido nos últimos 
anos a expedientes hetero-
doxos para engordar o caixa, 
como se apropriar de mais lu-
cros das empresas estatais. Em 
2013, a saída foi oferecer van-
tagens aos devedores do Fisco 
em atraso, um artifício que ha-
via sido rejeitado em maio pelo 
Planalto por estimular a sone-
gação. O fraco desempenho 
da economia derrubou a arre-
cadação de alguns dos princi-
pais tributos federais. Reduzi-
do para estimular a produção, 
o IPI (Imposto sobre Produtos 
Industrializados) teve queda de 
3,52% em sua receita. Segundo 
o secretário da Receita, o peso 
das desonerações tributárias 
será menor neste ano, com a 
elevação das alíquotas do IPI 
incidentes sobre veículos e ele-
trodomésticos da linha branca. 
Nas contas ofi ciais, a renúncia 
fi scal também foi recorde no 
ano passado. 

ARRECADAÇÃO RECORDE, 
SEM BATER A META

/ RECEITA /
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As difi culdades que o setor 
eólico têm enfrentado, principal-
mente com relação ao atraso na 
entrega das linhas de transmis-
são de energia, não são um ris-
co para o investimento do grupo, 
afi rma Sérgio Azevedo. “Na minha 
avaliação, o problema das linhas 
de transmissão é um problema 
do passado. Já gerou um prejuízo 
enorme para o nosso estado, mas 
a Chesf já se comprometeu a en-
tregar todas as LTs atrasadas até o 
fi m do primeiro trimestre. O que 
cabe agora ao estado é ser vigilan-
te e cobrar”, diz.

Ele ressalta que a instalação da 
fábrica no RN baratearia os cus-
tos de produção de energia eólica. 
“Atualmente as empresas depen-
dem da importação ou da fabrica-
ção de torres para os próprios par-
ques, pois não há fábricas no RN. A 
instalação desta baratearia os cus-
tos de produção”. Para o empresá-
rio, o que ainda falta no RN para a 
instalação de indústrias de forne-
cimento são incentivos fi scais.

O argumento, porém, é rebati-
do pelo secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Sílvio Torqua-
to. Em entrevista por telefone ao 
NOVO JORNAL, o secretário elen-
ca uma série de projetos manti-
dos pelo governo do estado para 
atração de fábricas. “Nós temos a 
isenção de ICMS (Imposto Sobre 
Comercialização de Mercadorias) 
na importação da matéria prima, 
que só é pago quando o bem be-
nefi ciado é vendido; nós temos o 
Programa de Apoio ao Desenvol-
vimento Industrial (PROAD), que 
isentou as empresas em pelo me-
nos R$ 300 milhões no ano passa-
do. Há uma série de benefícios do 
qual a ATS pode usufruir”, elenca.

Segundo Torquato, as negocia-
ções com a empresa estavam sen-
do tocadas pelo ex-secretário de 
Desenvolvimento Rogério Mari-
nho, que deixou o cargo no início 
do ano. Ele salienta que o governo 
está aberto a novas negociações. 
“A única coisa que não podemos 
fazer é retirar o ICMS da compra 
de material”, adianta. Para o se-
cretário, não há nenhum incen-
tivo fi scal que o Ceará possa ofe-
recer que não seja equivalente ao 
RN. “Não conheço nenhum estado 
da federação que seja mais segu-
ro para o investidor do que o RN. 
A Porcelanatti Pisos, por exemplo, 
construiu uma fábrica da 10 km da 
Paraíba porque preferiu os nossos 
incentivos fi scais”, exemplifi ca.

Jean Paul Prates, presidente 
do Centro de Estratégias em Re-
cursos Naturais e Energia (Cerne), 
também afi rma que tanto o  Ceará 
quanto o RN possuem incentivos 
equivalentes para a instalação da 
fábrica de torres. “O RN tem uma 
vantagem competitiva adicional, 
que é a cadeia produtiva do con-
creto, muito forte em municípios 
como Baraúnas. Acho que o RN 
está muito bem posicionado para 
esta espécie de disputa quanto a 
outros estados”, avalia.

Na análise do consultor em 
energia eólica, as difi culdades em 
receber incentivos fi scais é causa-
da, principalmente, porque as fá-
bricas de concreto são transitórias. 
“Claro que as fábricas são impor-
tantes, como qualquer outra, mas 
elas não são perenes. Ou seja, não 
geram benefícios por tanto tempo 
que consigam negociar uma isen-
ção fi scal de 10 anos. Acredito que 
o empreendimento poderia ganhar 
mais negociando outros benefícios, 
como um terreno”, encerra.

EM MEIO AO debate sobre a neces-
sidade de serem implantados os 
projetos eólicos aprovados para 
o Rio Grande do Norte, que não 
deslancham em razão de entra-
ves como a falta dos linhões, mais 
uma notícia que preocupa: difi cul-
dades burocráticas com o governo 
estadual podem levar para o  Ce-
ará um empreendimento potiguar 
prestes a ser instalado.

A empresa holandesa ATS, em 
parceria com a potiguar 2A Enge-
nharia, está em negociação com 
o governo do estado para instalar 
uma fábrica de torres de concreto 
para os parques eólicos. Isso faci-
litaria a manutenção e o forneci-
mento de equipamentos para os 
parques eólicos do estado. 

O Ceará, no entanto, dispu-
ta o empreendimento com o RN. 
De acordo com o empresário Sér-
gio Azevedo, da 2A, existem entra-
ves burocráticos que barram a ins-
talação da fábrica no estado. Para 
ele, o principal é a falta de incenti-
vos fi scais. “Estamos identifi cando 
o município e o estado que garanta 
maior incentivo fi scal para nos ins-
talarmos. O Ceará nos apresenta 
um cenário melhor, com possível 
isenção fi scal na compra de mate-
rial dos subfornecedores”, explica.

O grupo ATS planeja instalar a 
fábrica em municípios que fi quem 
na divisa dos dois estados, o que 
facilita o fornecimento a parques 
eólicos que fi quem a até 300 km 
de distância da sede. Alguns mu-
nicípios em vista são Mossoró e 
Tibau, se o empreendimento fi car 
no RN, Acarati e Icapuí, se for para 
o outro lado. “O RN e o Ceará de-
têm uma representação muito sig-
nifi cativa dos parques eólicos que 
vão ser instalados no Brasil: qua-
se 70% deles estão aqui. Isso faz 
com que o mercado comprador 
das torres esteja concentrado nes-
ta região”, comenta Azevedo.

Por ser líder nacional  em pro-
jetos eólicos contratados – o esta-
do possui, atualmente, 98 parques, 
entre concluídos e em construção -, 
outras empresas construtoras tam-
bém têm se interessado pelo estado. 
Uma delas é a Acciona Windpower, 
fi lial da espanhola Acciona, que re-
cebeu, em outubro do ano passado, 
licença ambiental para instalação 
de uma fábrica móvel de torres de 
concreto, em Areia Branca. 

Por meio de uma parceria com 
o grupo Voltalia, também estran-
geiro, a fábrica vai fornecer torres e 

aerogeradores para parques de São 
Miguel do Gostoso e Areia Branca, 
que devem fi car prontos até 2015.

A concorrência, no entanto, 
não preocupa a parceria entre a 
ATS e a 2A Engenharia. Isso por-
que, de acordo com Sérgio Azeve-
do, a empresa terá diferenciais: um 
deles é a facilidade de transporte 
das peças de concreto que com-
põem a torre de suporte dos aero-
geradores (as “pás” que se asseme-
lham a cataventos gigantes).

“A tecnologia da ATS é a que 
mais se adequa à realidade brasi-
leira. Embora com tecnologia ho-
landesa, a torre vai ser produzida 
totalmente com matéria prima 
potiguar, o que barateia a produ-
ção, a venda e ainda incentiva a in-
dústria local”, salienta o diretor da 
2A, que também é membro da As-
sociação Brasileira de Energia Eó-
lica (Abeeolica). “Além disso, nos-
sas peças são menores, o que fa-
cilita o transporte, feito por cami-
nhões normais”, acrescenta.

O objetivo da fábrica potiguar 
é abocanhar até 10%  do merca-
do brasileiro, com uma demanda 
estimada em cerca de 1.000 torres 
por ano - ainda abastecido, princi-
palmente, por importações. A mé-
dia de produção anual vai fi car en-
tre 100 e 150 torres, de 85 metros 
ou 120 metros. O custo de cada 
uma delas chega a R$ 2,1 milhões. 
No total, a parceria entre o grupo 
estrangeiro e norteriograndense 
pretende investir até R$ 15 bilhões 
de reais no empreendimento. De 
acordo com a 2A, seriam gerados 
500 empregos diretos nas fases de 
operação e construção da fábrica. 

A empresa 2A engenharia já 
trabalhava com as instalações das 
bases das torres eólicas, feitas de 
concreto, que chegam a pesar até 
80 toneladas – peso equivalen-
te a 80 carros populares. Já as tor-
res, que vão chegar a até 120 me-
tros, são construídas com 500 m3 
de concreto. Essas torres ainda não 
são utilizadas nos parques do Rio 
Grande do Norte. “Elas são as me-
lhores. Quanto mais alto for a torre, 
melhor a qualidade do vento cap-
tado pelas pás”, salienta Azevedo.

O diretor da ATS, Frans Bru-
ghuis, chega amanhã em Natal 
para discutir os rumos do empre-
endimento. “Ainda não temos um 
veredicto do governo cearense. Esta 
semana o diretor da ATS vem e nós 
vamos discutir o que nós pretende-
mos. A partir daí poderemos deci-
dir”, conta Sérgio Azevedo. Novas 
reuniões já foram marcadas com 
os governos cearense e potiguar.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

SE NÃO CUIDAR,
VOA PARA O CEARÁ
/ EÓLICAS /  DIFICULDADES NO PROJETO DE ISENÇÃO FISCAL PODEM LEVAR PARA 
ESTADO VIZINHO PRIMEIRA FÁBRICA DE TORRES EÓLICAS EM FASE DE INSTALAÇÃO NO RN

 ▶ Sílvio Torquato: “não conhecço nenhum estado mais seguro do que o RN”

FÁBRICA NO RN 
BARATEARIA 
CUSTOS DE 
PRODUÇÃO

ESTAMOS 
IDENTIFICANDO O 
MUNICÍPIO E O ESTADO 
QUE GARANTA MAIOR 
INCENTIVO FISCAL”

Sérgio Azevedo
Empresário

ARGEMIRO LIMA / NJ VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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A CONDUTA DOS delegados de Polí-
cia Civil do Rio Grande do Norte, 
Odilon Teodósio dos Santos Filho 
e Alexandro Gomes Bezerra dos 
Santos, será investigada pela Cor-
regedoria Geral da Polícia Civil e 
pelo Ministério Público Estadual 
(MPE). Ambos foram afastados de 
suas funções pela Delegacia Geral 
de Polícia Civil, ontem, após terem 
sido fl agrados em reportagem do 
SBT Brasil, veiculada na noite da 
terça-feira passada, fazendo uso 
irregular de viaturas ofi ciais. 

A utilização dos veículos des-
caracterizados, que deveriam es-
tar à disposição das equipes de in-
vestigação de crimes, incluiu in-
clusive uma suposta ida a um mo-
tel na Praia do Meio pelo delegado 
Odilon Teodósio. Ele estaria, su-
postamente, acompanhado por 
uma adolescente de 17 anos. Odi-
lon Teodósio negou a acusação e 
se diz vítima de uma armação.

“Eu nego com veemência tudo 
o que foi veiculado. E, no momen-
to oportuno, irei me pronunciar”, 
declarou Odilon Teodósio. O dele-
gado Alexandro Gomes não foi lo-
calizado para comentar o assunto.  
Ele é acusado de usar o veículo ofi -
cial para ir dar aula numa univer-
sidade privada. 

Além da Corregedoria Geral, os 
delegados serão investigados, atra-
vés de outro procedimento, pela 
Promotoria de Defesa do Patrimô-
nio Público. O promotor responsá-
vel pelas investigações é Paulo Cé-
sar Batista, conforme informações 
confi rmadas pela assessoria de 
imprensa do órgão. Dependendo 
do que for apurado, um inquérito 
civil poderá ser formalizado.

O delegado-geral de Polícia Ci-
vil, Ricardo Sérgio de Oliveira, con-
fi rmou a instauração imediata de 
um procedimento investigatório 
contra os delegados expostos na 
reportagem. “Nós vamos instau-
rar uma investigação para apurar 
o fato. A Degepol não pactua com 
qualquer desvio de conduta”, pon-
tuou. Sem antecipar-se às conclu-
sões do que viu na matéria, o dele-
gado-geral disse que iria avaliar to-
das as informações para não con-
cluir nada de forma precipitada.

Isto porque Odilon Teodósio 
é considerado, pelos membros da 

Polícia Civil, um dos mais ilibados 
delegados com atuações destacá-
veis em diversas áreas. Até o início 
desta semana, ele era o titular da 
Delegacia da Grande Natal (DP-
Gran). Seu currículo, porém, acu-
mula passagens pela Delegacia de 
Narcóticos que, em pouco mais de 
dois anos, apreendeu 1,3 tonelada 
de drogas. Como responsável pela 
Divisão de Polícia do Oeste (Divi-
poe), foi destacado pela redução 
de 45% do índice de mortes em 
Mossoró em 2011.

“Ele tem inimigos e é preci-
so ter uma investigação para não 
cometermos injustiças”, destacou 
Ricardo Sérgio de Oliveira. O dele-
gado-geral destacou, ainda, que as 
imagens expostas contra os dele-
gados, principalmente em desfa-
vor de Odilon Teodósio, são “for-
tes e comprometedoras”. 

As exonerações dos cargos de 
chefi a da Delegacia da Grande Na-
tal de Odilon Teodósio e Alexan-
dro Gomes, seu adjunto, deverão 
ser publicadas hoje no Diário Ofi -
cial do Estado, em paralelo aos in-
quéritos investigatórios das suas 
condutas. 

As investigações deverão trans-
correr ao longo dos próximos 90 
dias. “Todos os fatos denunciados 
serão investigados, apesar de se-
rem situações diferentes. O uso in-
devido de veículos não é permitido, 
conforme disposto no Estatuto da 
Polícia Civil do RN”, confi rmou o ti-
tular da Degepol. Como punição, 
os delegados poderão receber des-
de suspensões administrativas, que 
variam de 30 a 90 dias, até a expul-
são dos quadros do funcionalismo 
público, com a consequente perda 
de todos os direitos estatutários. 

De acordo com análise de Ri-
cardo Sérgio de Oliveira, o ilíci-
to imputado ao delegado Alexan-
dro Gomes, o de usar o veículo ofi -
cial para ir dar aula numa univer-
sidade privada, é tão grave quanto 
o praticado por Odilon Teodó-
sio, que teria utilizado uma viatu-
ra para ir a um restaurante e, em 
seguida, a um motel. “Mas a ques-
tão do motel transborda a questão 
profi ssional. Ele (Odilon Teodósio) 
é um homem casado e isso inter-
fere e atinge a família dele”, lamen-
tou Oliveira.

CORREGEDORIA INVESTIGA 
CONDUTA DE DELEGADOS

/ POLÍCIA CIVIL /

A coleta de lixo conta, atual-
mente, com 100 veículos e a nova 
fase vai aumentar a frota em 100%. 
Os 200 veículos e equipamentos  
que serão incorporados terão apa-
relhos de GPS para evitar desvios 
de rota. O número de fi scais vai 
passar de 200 para 700, que  deve-

rão atuar em parceria com os fun-
cionários da Urbana. 

A licitação tem a pretensão de 
inaugurar uma nova fase na em-
presa, diferente da que foi encon-
trada pelo interventor Lúcio Hen-
rique Pereira Torres. Ele disse que 
quando chegou à Urbana, a com-
panhia estava perto de fechar por 
causa de uma dívida de mais de 
R$ 300 milhões e vícios como pa-
gamentos injustifi cados de horas-
-extras e gratifi cações, incorpora-
ções ilegais de benefícios fi nancei-
ros, excessivo número de cargos 
comissionados que  eram 52 e atu-
almente são 20. 

Com a nova administração e 
sem pagar dívidas herdadas até 
que haja equilíbrio fi nanceiro, a 
empresa conseguiu fechar 2013 no 
azul. O balanço fi nanceiro cons-
tatou uma economia de 1,3 mi-
lhão com a folha de pagamento 
depois da redução de cargos, ho-
ras-extras e gratifi cações. A espe-
rança do presidente Jonny Costa, 
agora, é mais redução de gastos e 
a Consultoria Falconi, contratada 
pela Prefeitura, prevê economia de 
R$ 2 milhões anuais com os novos 
contratos. 

Os contratos com as empresas 
vencedoras serão de cinco anos 
para a prestação dos serviços. Esse 
prazo, frisou o diretor presiden-
te, vai garantir investimentos das 
empresas e continuidade para que 
não se corra o risco de ter a parali-
sação nos serviços. 

O interventor Lúcio Henrique 
Pereira Torres está agindo na Ur-
bana desde o dia 15 de outubro 
de 2015 por decisão judicial. Insta-
lou-se na companhia porque o Mi-
nistério Público denunciou ao juiz 
Geraldo Antônio da Mota, da 3ª 
Vara da Fazenda Pública Estadu-

al, irregularidades na coleta e con-
tratação das empresas prestado-
ras de serviços, que estariam adul-
terando a pesagem do lixo. 

O lixo coletado era levado pe-
los caminhões à estação de trans-
bordo de Cidade Nova. Cada ve-
ículo que chegava era pesado na 
entrada e na saída, mas mesmo 
assim o Ministério Público consta-
tou fraude na pesagem. Para evitar 
irregularidades, a licitação prevê 
que a Urbana não pague mais pelo 
peso do lixo coletado. A cobrança 
será feita de acordo com a coleta 
realizada.

A COMPANHIA DE Serviços Urba-
nos de Natal (Urbana) suspendeu 
a sessão pública que seria realiza-
da hoje, para que a comissão julga-
dora do certame licitatório apon-
tasse as ganhadoras do edital pú-
blico para ampliar a coleta de lixo. 
A suspensão foi motivada por um 
recurso impetrado ontem pela 
empresa Marquise. A abertura dos 
envelopes com as propostas de 
preço estava marcada para as 8h, 
no auditório Varella Barca, da sec-
cional regional da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB/RN). 

A Marquise acrescentou o pe-
dido de inabilitação da empre-
sa Vital Engenharia. Uma nova 
data será marcada para a abertu-
ra dos envelopes com as propostas 
de preço, após a análise do recur-
so das empresas questionadas. A 
Marquise e a Vital já prestam ser-
viço de coleta à Urbana.  Das cin-
co empresas que apresentaram a 
documentação especifi cada pelo 
edital, duas foram habilitadas pela 
comissão julgadora do certame. 

As empresas questionadas 
(além da Vital, já haviam sido ina-
bilitadas a ETC Engenharia e a 
Torre, também através de recurso 
da Marquise) terão cinco dias para 
apresentarem as suas defesas e, 
em seguida, uma nova data para a 
abertura dos envelopes será mar-
cada pela Urbana. 

Depois que for escolhida a 
vencedora (ou vencedoras), será 

aberto um prazo de cinco dias 
para contestação dos resulta-
dos. Somente depois disso é que 
serão homologados os contra-
tos pela comissão julgadora com 
a publicação no Diário Ofi cial do 
Município. 

Com uma dívida de R$ 400 mi-
lhões com fornecedores e vícios 
administrativos e operacionais 
apontados durante a intervenção 
judicial iniciada há mais de um 
ano, o valor da licitação da Urba-
na é de R$ 341,7 milhões, aprova-
do em comum acordo com o Tri-
bunal de Contas do Estado.

O modelo a ser adotada pre-
vê quatro lotes de serviços que vão 
ser prestados na coleta de lixo. O 
primeiro lote abrange as regiões 
Norte e Oeste; o segundo, Leste e 
Sul. O serviço de coleta domiciliar 
da Zona Norte será feito 100% pela 
própria Urbana. 

O terceiro lote prevê a  aquisi-
ção de equipamentos e adminis-
tração da estação de transbordo  
de Cidade Nova,  para onde é leva-
do o lixo coletado na cidade, pesa-
do e transportado para o aterro sa-
nitário em Ceará-Mirim.  O quar-
to lote, pelo modelo apresentado, 

contempla a coleta, transporte e 
tratamento do lixo hospitalar da 
rede municipal de saúde. 

Segundo o diretor presidente 
da Urbana, Jonny Costa, o projeto 
que culminou com o processo de 
licitação foi feito com transparên-
cia e anuência dos órgãos de con-
trole, como o Tribunal de Contas 
do Estado e o Ministério Público, 
depois da  realização de audiên-
cias públicas.  A licitação, segun-
do Costa, vai aumentar abrangên-
cia de atuação da Urbana com efi -
ciência em 100% da área da capi-
tal, a um preço menor.

CERTAME 
PRORROGADO 
/ COLETA DE LIXO /  URBANA ACATA RECURSO E SUSPENDE SESSÃO QUE IRIA APONTAR 
HOJE AS EMPRESAS VENCEDORAS DA LICITAÇÃO; NOVA DATA SERÁ ANUNCIADA DEPOIS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Urbana conta hoje com 100 veículos atuando na coleta de lixo; na nova fase a frota será aumentada em 100%

 ▶ Jonny Costa, diretor-presidente da Urbana: processo transparente

 ▶ Lúcio Henrique Pereira Torres, 

interventor: nova fase

FÁBIO CORTEZ / NJ

CONTRATOS COM 
DURAÇÃO DE 5 ANOS

RASTREAMENTO 
POR GPS 

Licitação da Urbana 

 ▶ Valor: R$ 341,7 milhões
 ▶ Modalidade: menor preço

Processo contempla quatro lotes

 ▷ 1º regiões Norte e Oeste
 ▷ 2º regiões Sul e Leste
 ▷ 3º aquisição de equipamentos e administração da estação de 

transbordo de Cidade Nova
 ▷ 4º coleta, transporte e tratamento dos resíduos hospitalares da 

rede municipal de saúde

 » Depois da escolha da(s) empresa (s), há um prazo de cinco dias 
para contestação dos resultados

 » Se não houver contestação serão homologados os contratos 
para coleta de lixo doméstico por um período de cinco anos

Estrutura da empresa

 ▶ 100 veículos na coleta 
 ▷ Depois da licitação serão 200 com GPS

 ▶ Número de fi scais: 200
 ▷ Depois da licitação: 700

 ▶ A empresa tem 1.200 empregados efetivos e 400 trabalhadores 
terceirizados

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

Logística, Guarda e Comercialização

LIBERAÇÃO SEMANAL DE SALVADOS 
RECUPERÁVEIS E SUCATAS.

Av. Afonso Olindense, 797 - Várzea - Recife/PE
Fone: (81) 3453-1712

www.brascarrecife.com.br

BATIDOS

CITROEN/C4 PIC GLX
FIAT/UNO MILLE FIRE
FIAT/UNO MILLE FIRE
GM/CLASSIC LS
GM/CLASSIC LS
GM/CORSA SED PREMIUM
GM/MERIVA
GM/VECTRA SED ELITE
HONDA/CITY
HONDA/CITY
HONDA/FIT LX

2010
2006
2008
2011
2012
2009
2010
2009
2012
2013
2008

JAC/J3 TURIN
LR/DISCOVERY 4SE
LR/R. ROVER SPORT TD V8
M.B./ACTROS 2546LS
M.B./L 1620
RENAULT/FLUENCE
RENAULT/SANDERO EXP
SR/METALESP SILOCAR 3ED
VW/8.150 DELIVERY
VW/GOL GIV
VW/POLO SED

2012
2013
2009
2011
2008
2011
2014
2012
2008
2013
2011

Quinta-feira - Visitação
Sexta-feira - a partir das 8:00 horas.

Venda pela melhor oferta.

Logística, Guarda e Comercialização

Av. Afonso Olindense, 797 - Várzea - Recife/PE
Fone: (81) 3453-1712

www.brascarrecife.com.br

SUCATAS

Quinta-feira - Visitação
Sexta-feira - a partir das 8:00 horas.

Venda pela melhor oferta.

FIAT/STRADA ADV CD 
FIAT/UNO MILLE WAY 
FIAT/UNO VIVACE
FOR/FOCUS HATCH
FORD/KA
HONDA/CIVIC LXS
KIA/BESTA GS

2012
2012
2012
2005
2009
2007
2001

KIA/SPORTAGE 
SUZUKI/G. VITARA
TOYOTA/COROLLA  XEI
TOYOTA/HILUX SW4 SRV4X4
VW/ SAVEIRO
VW/GOL 1.0
VW/GOL

2010
2009
2013
2011
2011
2013
2013

Garantia de Procedência Sucatas com N.F.
e certificado de baixa junto ao Detran.
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Editor 

Viktor Vidal

NO RITMO DA
/ LÍDER /  EMBALADO APÓS VITÓRIA FORA 
DE CASA, AMÉRICA RECEBE O SERGIPE NO 
NAZARENÃO PENSANDO NA CLASSIFICAÇÃO 
ANTECIPADA NA COPA DO NORDESTE

LEONARDO ERYS E
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA TEM hoje a chance de 
projetar sua classifi cação à se-
gunda fase da Copa do Nordeste 
2014. Contra o Sergipe, no estádio 
Nazarenão, o time rubro vai lutar 
para assumir a liderança isolada 
do grupo e tirar pontos de seu pri-
meiro concorrente direto na com-
petição. O jogo também marcará a 
despedida – na teoria – do estádio 
Nazarenão, em Goianinha, casa do 
Alvirrubro desde 2011.

Depois da estreia convincen-
te diante do Vitória em Salvador, 
onde o Alvirrubro bateu o time da 
casa pelo placar de 3 a 0, o América 
assumiu a primeira colocação do 
Grupo A da competição regional 
com três pontos somados. A equi-
pe de Leandro Sena é seguida na 
tabela de classifi cação pelo Sergi-
pe, também com três pontos, mas 
com dois gols a menos de saldo. 

Hoje, no confronto direto entre 
os rubros que saíram na frente na 
corrida pela classifi cação, o Amé-
rica tem a chance de abrir vanta-
gem e chegar aos seis pontos, que, 
teoricamente, poderia lhe deixar 
a mais uma vitória de carimbar a 
passagem ao mata-mata do Nor-
destão.  Bastaria, no caso, vence 
o Confi ança na próxima rodada 
para praticamente carimbar a ida 
para a segunda fase.

A vantagem rubra é ainda 
maior porque este será o primei-
ro de uma sequência de dois jogos 
que o América fará dentro de casa. 
Depois de hoje, em Goianinha, o 
time de Leandro Sena continua no 
Rio Grande do Norte para enfren-
tar o Confi ança, no domingo (26), 
em partida que vai marcar a aber-
tura da Arena das Dunas e o início 
da parceria entre o clube e o con-
sórcio que administra o estádio – 
o América jogará na arena durante 
um período inicial de cinco anos. 

A base do time que venceu o 
Vitória na rodada passada será 
mantida diante do Sergipe hoje. 
No entanto, Leandro Sena não terá 
o time titular completo. O atacante 
Max e o volante Dener, que deixa-
ram o campo antes dos 15 minu-
tos do primeiro tempo lesionados 
(ambos na coxa esquerda) diante 
do Rubro-Negro baiano, foram ve-
tados pelo departamento médico 
do clube e estão fora do confronto.

A mudança, então, segue a ló-
gica natural. O atacante Alfredo, 
que entrou na vaga de Max na ro-
dada passada, será o titular dian-
te do Sergipe. O jogador foi o gran-
de nome do América no triunfo no 
Barradão, marcando dois gols. Ao 

fi nal da primeira rodada, era o ar-
tilheiro da competição junto do 
atacante Magno Alves, do Cea-
rá. Outro que deve ser promovido 
ao time principal é o volante Jean 
Cléber, que entrou na estreia após 
a contusão de Dener.

Outra novidade pode ser no 
banco de reservas. O atacante 
Isac, já regularizado, treina com 
o grupo, mas ainda faz trabalhos 
isolados para aprimorar o condi-
cionamento físico.

O treinador Leandro Sena terá 
uma dúvida na formação do time 
titular hoje. Após a atuação de gala 
diante do Vitória, o treinador terá 
de decidir se mantém o esque-
ma 3-5-2 ou se volta ao tradicio-

nal 4-3-1-2, que utilizou durante a 
reta fi nal da Série B. A ideia para 
a partida diante do Vitória era sair 
no contra-ataque e por isso a op-
ção pela entrada de mais um de-
fensor no time. 

Apesar disso, o esquema que 
deu certo deve ser mantido, com 
Rafi nha, Adriano Pardal e Alfredo 
à frente, quase num 3-4-3. Na te-
oria, se preferir retornar à forma-
ção tradicional – e que trabalhou 
durante parte da pré-temporada e 
no ano passado – o zagueiro Adal-
berto pode ser sacado. Ele dispu-
ta a posição com os laterais-di-
reito Walber e Chiquinho Alagoa-
no. Isso porque, quando time atua 
com três zagueiros, Fabinho é des-

locado para a ala.

SERGIPE
Sem o zagueiro Fernando Be-

lém, um dos principais destaques 
do time rubro sergipano, expul-
so na partida contra o Confi ança, 
o Sergipe chegou ontem a Natal 
para iniciar a concentração para o 
jogo de hoje à noite. 

O técnico Vinicius Saldanha 
defi niu que o substituto de Fernan-
do Belém será Emerson, que inclu-
sive foi campeão estadual, como ti-
tular na zaga do Sergipe. Esta será 
a única modifi cação da equipe que 
venceu o clássico contra o Con-
fi ança na noite de sábado pela ro-
dada de abertura do Nordestão.

ESTREIA

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Nazarenão, em 
Goianinha-RN
Horário: 19h15
Arbitro: Emanuel Diniz de 
Araujo – PB

SERGIPE

Juninho; Magno, Emerson, 
Cláudio Baiano e Rômulo; Rafael, 
Rodrigo, Edinho e Clóvis; João 
Paulo e Bruno Gaúcho.
Técnico: Vinícius Saldanha

AMÉRICA

Andrey; Cléber, Edson Rocha 
e Adalberto; Fabinho, Márcio 
Passos, Jean Cléber e Rai; 
Rafi nha, Adriano Pardal e Alfredo.
Técnico: Leandro Sena

ABC leva baile do Globo  no Barretão
/ ESTADUAL /

AINDA NÃO DEU liga o ABC do téc-
nico Roberto Fernandes. Embora 
o treinador acredite que tudo está 
no planejamento, a preocupação 
do torcedor – que já era grande - 
aumentou consideravelmente on-
tem depois da derrota por 2 a 0 
para o Globo em Ceará-Mirim e 
da chegada do time à lanterna do 
grupo da capital. 

Nos quatro jogos que fez até 
aqui nesta primeira fase do Cam-
peonato Potiguar 2014 (Grupo A) 
o Alvinegro não saiu do script. De-
sentrosado, sem criatividade e to-
mando sufoco do adversário.

A diferença mais substancial 
do ABC que em entrou em cam-
po ontem para os demais jogos, 
além do time bastante modifi ca-

do, foi a ausência de tentos mar-
cados. Se nos três primeiros jo-
gos foram três gols anotados, on-
tem o time de Roberto Fernandes 
apenas assistiu ao jogo do time da 
casa e ao atacante Ricardo Lopes 
marcar duas vezes em menos de 
um minuto. 

O camisa 9 do Globo balançou 
as redes aos 24 e aos 25 minutos 
de partida na etapa complemen-
tar de jogo, depois de muito ter 
assustado o goleiro Bruno Fuso e 
toda a defesa abecedista. 

Sem levar a campo jogado-
res considerados titulares absolu-
tos, como os volantes Daniel Pau-
lista e Somália, além do zaguei-
ro Samuel, Roberto Fernandes viu 
em campo um time desorganiza-
do taticamente e que, em diver-
sos momentos da disputa, não re-
presentava risco algum ao time da 

casa, que foi melhor durante todo 
o jogo. 

Após o apito fi nal Roberto Fer-
nandes mostrou chateação ao ser 
indagado se a situação da equipe 
no campeonato começava a fi car 
delicada. 

Ignorando o caráter elimina-
tório desta primeira fase, já que os 
lanternas de cada grupo não avan-
çam, o comandante abecedista 
disse que tudo está acontecendo 
conforme “todo mundo já sabia 
que ia acontecer” neste início de 
temporada. 

“Não é o início de tempora-
da que queremos, mas não tem 
nada de delicado. Dentro do nos-
so planejamento, a partir do próxi-
mo jogo, que já é na Arena das Du-
nas, nós deveremos ter em cam-
po uma equipe mais próxima da 
que será base para o restante do 

campeonato”, comentou o técni-
co abecedista. 

O próximo jogo em questão é 
o confronto entre ABC e Alecrim, 
marcado para domingo, às 16h, na 
segunda partida da rodada dupla 
que marcará a abertura da Are-
na das Dunas, que foi inaugurada 
ofi cialmente ontem. No primeiro 
evento do dia, América e Confi an-
ça se enfrentarão (16h) pela Copa 
do Nordeste.

Além desse embate, Rober-
to Fernandes e seus comandados 
só terão pela frente o jogo contra 
o Palmeira de Goianinha, marca-
do para o dia 30 no estádio Fras-
queirão, partida que encerra a fase 
classifi catória desta primeira fase 
do Estadual. 

O Alvinegro é o lanterna do 
Grupo A, com apenas três pontos 
somados.  

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Alfredo, artilheiro do América, é titular hoje

 ▶ Roberto Fernandes: “Não tem nada de delicado”

FÁBIO CORTEZ / NJ

 EDSON RUIZ/FOLHAPRESS
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0008/2014

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

05 de Fevereiro de 2014, às 09:00 horas

- Assessor de Licitações e Contratos

:Aquisição de Registro de Ferro fundido e válvulas para uso da Regional Litoral Sul - RLS,
conforme Ordem de Licitação nº 254/2013 - GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 23 de Janeiro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 04 de Fevereiro de 2014. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 22 de Janeiro de 2014.
Crizóstimo Félix de Lima Souza

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0006/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

12 de Fevereiro de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Execução dos serviços de substituição de rede em manilha cerâmica DN 150mm, para PVC
200mm nas (Av. Antônio Basílio, trecho entre a Av. Interventor Mário Câmara e Rua Dist. José
Fernandes) e manilha cerâmica DN 200mm para PVC DN 250mm (Av. Antônio Basílio, trecho entre a
Rua dos Caicós e Av. Interventor Mário Câmara, no bairro de Lagoa Nova, em Natal/RN, conforme
Ordem de Licitação nº 0356 - S/2013 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 24 de Janeiro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00
horas do dia 11 de Fevereiro de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 22 de Janeiro de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0012/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

11 de Fevereiro de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Execução do serviço, com fornecimento de material, de ampliação do emissário por
gravidade do efluente final das Lagoas de Tratamento da cidade de Pendências/RN, conforme
Ordem de Licitação nº 0111 - S/2013 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 24 de Janeiro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 10 de Fevereiro de 2014. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 22 de Janeiro de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 01117/2013 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

reaprazando
11 de Fevereiro de 2014 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Execução do serviço, com fornecimento de material, para extensão de rede de distribuição de
água no Sistema de Abastecimento de Água de Passa e Fica/RN, conforme Ordem de Licitação nº
0340 - S/2012 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra que
em razão de ter sido fracassado o presente processo, está a data de realização da
referida Licitação para o dia . O Novo Edital com as
especificações e seus anexos fica à disposição dos interessados no site no link
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 24 de Janeiro de 2014, no horário das 08h00 às
11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 10 de Fevereiro de 2014. Informações
pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 22 de Janeiro de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

05DEFEVEREIRODE2014, às 09:00h
06DEFEVEREIRODE2014, às 09:00h

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 004/2014

AComissão Permanente de Licitação da PrefeituraMunicipal deGuamaré/RN torna público
que irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da PrefeituraMunicipal, sito à Rua Luiz de
SouzaMiranda, 116 - Centro (Setor de Licitações).Atendimento de 08h00min as 12h00min.

.Aquem
interessar encontra-se a disposição oEdital e anexos na íntegra.

05 DE FEVEREIRODE
2014, às 09:00h (HORÁRIOLOCAL)

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO
RAMO PERTINENTE PARA REALIZAR OS SERVIÇOS DE REFORMA DO
PRÉDIO ONDE FUNCIONAO CADÚNICO-BOLSAFAMILIALOCALIZADO NA
RUAMONSENHOR JOSÉTIBÚRCIO, N° 238 CENTRO - GUAMARÉ/RN

Guamaré/RN, 22/01/2014.
- Presidente da CPL.

Onde se lê:
Leia-se:

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

RECONSTRUÇÃO/READEQUAÇÃO DA SEDE DO SAMU METROPOLITANO,
EM MACAÍBA/RN

09:00 (nove) horas do dia 13
de fevereiro de 2014

Ivoneide Oliveira de Souza Gama

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 071/13-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO:
. PROCESSO: Nº 41596/2011-5-SESAP. A SECRETARIA DE ESTADO

DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna
público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro
Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 071/13-SIN/TOMADA DE PREÇOS, tipo
menor preço. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30h às
12:30 horas, de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante apresentação da
guia de depósito no valor de R$5,00 (cinco reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº
37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SINArrecadação. Maiores informações poderão
ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 22 de janeiro de 2014.

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN Em Substituição Legal

Wallyson é o novo 
reforço do Botafogo

/ FUTEBOL /

O ATACANTE POTIGUAR Wallyson, 25, 
foi anunciado ontem como novo 
reforço do Botafogo. O contrato 
por empréstimo abrange o perío-
do de uma temporada, já que o jo-
gador tem seus direitos federati-
vos ligados ao Deportivo Maldo-
nado, clube do Uruguai. 

No ano passado, o atacante 
disputou a Série A pelo Bahia, que 
brigou contra o rebaixamento, e 
participou de 25 partidas, mar-
cando três gols. Titular na maio-
ria dos jogos no tricolor baiano, 
Wallyson foi cogitado pela direção 
do clube para renovar o contrato, 
mas preferiu não fi car. 

Os empresários dele buscavam 
um clube europeu para o atleta an-
tes de fecharem com o Botafogo.  
No primeiro semestre da tempora-
da passada, Wallyson esteve tam-
bém no São Paulo, mas não che-
gou sequer a entrar em campo.

O atacante desembarcou on-
tem no Rio de Janeiro para reali-
zar exames médicos e assinar ofi -
cialmente o contrato com o time 
de General Severiano. O jogador é 
uma das apostas do time do téc-
nico Eduardo Húngaro para repor 
as saídas de Rafael Marques (que 

foi para o futebol chinês) e Bruno 
Mendes (negociado com o Atléti-
co-PR) no início deste ano.

No alvinegro carioca, Wallyson 
disputará posição com os atacan-
tes Elias, Henrique e o recém-con-
tratado Ferreyra, que atuou no vi-
ce-campeão da Libertadores da 
América, o Olimpia, em 2013. 

O acerto com o Botafogo re-
presenta ainda a volta do atacan-

te a um grande centro do futebol 
brasileiro. Antes de passar sem su-
cesso pelo São Paulo, no ano pas-
sado, o jogador já tinha atuado no 
Atlético-PR – logo após deixar o 
ABC em 2007 – e no Cruzeiro.

No time mineiro, inclusive, vi-
veu seu melhor momento na car-
reira, quando foi artilheiro da Li-
bertadores da América de 2011, 
com sete gols marcados, ao lado 

do argentino Roberto Nanni, do 
Cerro Porteño.  A diferença é que o 
time paraguaio chegou até à semi-
fi nal da competição, diferente do 
Cruzeiro, que caiu nas oitavas-de-
-fi nal, diante do Once Caldas, da 
Colômbia. 

Naquele ano, no entanto, o ata-
cante não teve sequência de jogos 
por conta de uma lesão. Ele fratu-
rou o tornozelo em uma partida do 
Campeonato Brasileiro e fi cou de 
fora dos gramados durantes seis 
meses.

No Botafogo, o jogador terá a 
chance de disputar mais uma Copa 
Libertadores da América na sua car-
reira. Basta o time de General Seve-
riano vencer o Deportivo Quito, do 
Equador, na Pré-Libertadores em 
fevereiro, para garantir classifi cação 
na fase de grupos da competição. 

Ídolo do ABC, Wallyson con-
quistou o título estadual de 2007 
marcando quatro dos cinco gols 
na histórica goleada por 5 a 2 dian-
te do rival América. No clube po-
tiguar, ainda foi um dos principais 
responsáveis pela quarta coloca-
ção na Série C, que levou o time de 
volta à Segunda Divisão depois de 
seis anos. 

 ▶ Wallyson deixa o Bahia para assinar contrato com o time carioca

 ▶ Ronny Markes e Jussier Formiga: lutadores potiguares no evento

 E.C.BAHIA / DIVULGAÇÃO

PALCO DE 
GRANDES LUTAS

/ UFC /  GINÁSIO NÉLIO DIAS, EM NATAL, 
RECEBERÁ EDIÇÃO DO ULTIMATE FIGHTING 
CHAMPIONSHIP NO DIA 23 DE MARÇO

O ULTIMATE FIGHTING Championship 
(UFC) confi rmou o que já se espe-
culava há pelo menos duas sema-
nas: o ginásio Nélio Dias, na Zona 
Norte da cidade, receberá o even-
to no dia 23 de março, batizado 
de UFC Fight Night 39. A informa-
ção foi ofi cializada ontem e Natal 
já consta na programação do site 
da organização. Essa será a pri-
meira vez que um evento da prin-
cipal franquia de MMA no mundo 
acontecerá na capital potiguar – e 
a segunda no Nordeste.

A luta principal da noite já ha-
via sido anunciada para a data, an-
tes mesmo da defi nição do local, e 
será entre o ex-campeão dos pesos 
meio-pesados Maurício Shogun e o 
ex-campeão do Pride Dan Hender-
son. O confronto marcará uma re-
vanche para o brasileiro, que foi der-
rotado pelo americano em 2011, no 
UFC 139, por decisão unânime dos 
juízes – e contestada por Shogun.

O ginásio Nélio Dias tem tudo 
para ter casa cheia – e não só pó 
conta da luta principal. Mas por-
que três atletas potiguares já ti-
veram lutas confi rmadas no card 
e devem ter a torcida toda “jogan-
do junto”. Um deles é Jussier For-
miga, que enfrenta Scott Jorgen-
sen no peso-mosca, enquanto 
Ronny Markes bate de frente com 
Th iago Marreta no peso-médio. O 
nome do potiguar mais recente 
confi rmado foi o do lutador Glei-
son Tibau (peso-leve), que enfren-
ta Mairbek Taisumov.

Só pela revanche de Shogun 
e as lutas dos potiguares, o even-
to que acontecerá em Natal já 

chamaria a atenção de todos os 
amantes de MMA do Brasil. Mas 
ainda tem mais: todos os vence-
dores do TUF Brasil participarão 
do card principal da noite. 

Ganhador da primeira edição, 
Cézar Mutante (peso-médio) en-
frentará CB Dollaway. Rony Jason, 
por sua vez, que venceu no peso-
-pena, irá duelar com Steven Si-
ler. O campeão da segunda edição 
do programa Léo Santos também 
estará em Natal para lutar contra 
Norman Parke, o que deve ser um 
atrativo a mais para a participação 
do público.

Natal será a segunda cidade do 
Nordeste a receber uma edição do 
UFC. Em junho do ano passado, 
a cidade de Fortaleza foi sede do 
TUF Brasil 2 Finale. Antes, o even-
to só havia sido realizado no Rio 
de Janeiro, São Paulo e Belo Ho-
rizonte. Outra novidade no UFC 
que acontecerá na capital poti-
guar diz respeito à data. Pela pri-
meira vez no país, a franquia mar-
cou o evento para um domingo.

Os confrontos já eram espe-
culados pelos principais sites es-
pecializados em artes marciais 
mistas do mundo inteiro, mas só 
foram confi rmados ontem pelo 
UFC. Entretanto, o card principal 
ainda não está completo e pode 
receber novidades. 

Por enquanto não há informa-
ção quanto aos locais de venda e o 
preço dos ingressos – nem no site 
ofi cial da organização. No primei-
ro evento realizado na região, em 
Fortaleza, no ano passado, o preço 
dos ingressos variou entre R$ 250 
(arquibancada) a R$ 1.200 (octógo-
no premium, local mais próximo à 
área de competição).

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ginásio Nélio Dias, na Zona Norte: atração inédita para o público

 ▶ Maurício Shogun: revanche na luta principal contra Dan Henderson

Card do evento até agora:

 ▶ Peso-meio-pesado: 
Maurício Shogun x Dan Henderson

 ▶ Peso-médio:
Cezar Mutante x CB Dollaway

 ▶ Peso-pena: 
Rony Jason x Steven Siler

 ▶ Peso-leve:
Gleison Tibau x Mairbek Taisumov

 ▶ Peso-meio-pesado:
Fábio Maldonado x Gian Villante

 ▶ Peso-mosca:
Jussier Formiga x Scott Jorgensen

 ▶ Peso-médio:
Ronny Markes x Thiago Marreta

 ▶ Peso-meio-médio:
Thiago Bodão x Kenny Robertson

 ▶ Peso-leve:
Léo Santos x Norman Parke

UFC

UFC
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FASHION
WEEK
▶ Depois dos desfi les 
masculinos, a comoção 
fashionista da semana se 
deu em torno do desfi le 
de alta costura da Dior. A 
órbita fashionista sentiu 
gravitar uma ideia de luxo 
nas criações do cultuado 
Raff  Simons. Sempre se 
reiventando, a Chanel 
apostou no tênis como 
elemento de luxo. Quem 
viveu os anos 90 sabe que 
não se trata exatamente de 
algo revolucionário.  

▶ O Dragão Fashion já tem 
dataa. A semana de moda 
cearense acontece de 23 
a 27 de abril, mantendo o 
conceito de moda autoral. 
Desde ontem a Toli 
movimenta bazar de verão. 
Os preços vão de 50 a 70%. 
Aproveite para comprar 
peças de alfaiataria e 
camisaria de seda para o 
inverno e, claro, compre 
super os shorts coloridos 
com bem cara de verão. 

▶ Gabriela Leal antecipa 
que, já na próxima semana, 
chega preview de inverno 
na Bain Douche. Por 
enquanto, o clima por lá 
é off . A Myosotis Schutz 
e Myo também seguem 
em climinha de preços 
derretidos ao calor do verão. 

▶ Mantendo calendário 
próprio, a Spicy está 
prestes a entrar em ritmo 
“voltas às aulas”. 
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...A Miu Miu selecionou 

quatro novas estrelas 
de Hollywood para sua 

campanha Spring Summer 
2014. Elle Fanning (Um 

Lugar Qualquer e Super 8), 
Bella Heathcote (Sombras 
da Noite), Lupita Nyong’o 
(12 Anos de Escravidão) e 
Elizabeth Olsen (Martha 

Macy May Marlene) 
apresentam as muitas 

facetas da feminilidade da 
marca em uma série de 

imagens produzidas por 
Inez Van Lamsweerde e 
Vinoodh Matadin. Cada 

atriz reinterpreta a coleção 
Spring Summer 2014 – que 

brinca com os clássicos 
da moda – por meio 

de seu estilo individual. 
Cada cenário é diferente 

e surpreendente como as 
próprias atrizes: paredes 

em tons de azul, vermelho 
e violeta acentuam o mix 

de estampas e materiais 
das roupas, e pisos 

multicoloridos aparecem 
em ângulos surrealistas. 

S ímbolos atemporais 
da feminilidade surgem 

encantadores e perversos ao 
mesmo tempo – clássicos, 

mas não de maneira usual – 
como se estivessem em um 

sonho. Meias de lã grossa 
em amarelo, vermelho 
e pink compõem com 

Mary Janes rubi, botas de 
amarrar acima do joelho ou 

sandálias plataforma com 
aplicações em cristal. Um 

casaco comportado aparece 
em amarelo e cinza e um 
ousado bustiê vem com 

pedrarias. As indicadas em 
Lifestyle são? 

FOTOS
 ▶ 01. Lupita Nyong’o 

para Miu Miu 

 ▶ 02. Bella Heathcote 

para Miu Miu

MIX DE 
CULTURAS
Em antevisão ao giro planetário do 
inverno, a imagem transcutural do 
momento, direto do backstage de 
Victor Dznek no Minas Trend. O 
inverno já em preview! 

O verde mata desponta como pantone na temporada. Os 
sites internacionais e revistas gringas tem lançado ambientes 
pontuado pelo cromatismo natural. A Saccaro, que vive momento 
off , sinaliza a tendência em espaço montado no litoral norte. 

LUXO VERDESE JOGUE PARA CASA
A Flor de Bali, conhecida pelo ótimo 
garimpo transcultural, vive dias de bota 
fora do verão. Chance de deixar a casa 
mais cool gastando menos. Lifetyle 
adora as almofadas e móveis asiáticos e 
os sofás de couro em estilo vintage. 
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É Verão, Estação 
da Luz e tempo 
de renovação.

Fotos
1. Alan Lucena, Eva Horrana e 

Rodrigo Senador
2. Janaina Amaral e a DJ Fam Mattos
3. Tiago Nobrega e Mayara Duarte
4. Nathália Fidelis e Matheus 

Nóbrega
5. Iule Almeida, Joana Almeida e 

Cléo Almeida
6. Mivalnilde Fernandes e 

Alexandre Rodrigues

 ▶ HOMEM DE BRANCO – Luciano Berberick está 

entre os nomes presentes White Party, em Pirangi.

A próxima atração do Som da Mata será o Bando de Sax, grupo de música instrumental 
formado por oito saxofonistas e um baterista, que surgiu em 2007 por iniciativa do ex-
professor da Escola de Música da UFRN Heleno Feitosa, o Costinha, apenas para oferecer 
oportunidades de aperfeiçoamento musical através da prática instrumental em conjunto 
para alunos do curso de saxofone. O Bando de Sax desenvolve sistematicamente, em 
parceria com o Projeto “Música para Todos – Formação de Plateias em Músicana cidade 
do Natal e Região Metropolitana”, concertos didáticos para pessoas de todas as idades, 
instituições fi lantrópicas e escolas da rede pública de ensino. O Som da Mata acontece 
graças à renúncia fi scal da Prefeitura através da Lei Djalma Maranhão e do aporte 
fi nanceiro do Programa Unimed Cultural, além do apoio do Governo do Estado através 
do Idema que cede o Anfi teatro Pau-brasil, onde acontece o evento. Anotem! Domingo, 
às 16h30, no Parque das Dunas.

DOMINGÃO 
NAS DUNAS 

 ▶ SUPERBACANA – Rodolfo Almeida e Guilherme Moreira em noite de White Party

 ▶ SORRIA / Bia e Fernanda Fernandes glamurizam em Pirangi, litoral sul

HOJE TEM...
Luciano Queiroz e Banda 
Sal da Terra  cantando 
Samba e MPB , a partir das 
20:30h. Couvert R$ 7,00.

VOLTANDO
O Pepper´s Hall retoma 
programação em feveireiro. 
A DJ paulistana Tai Ferreira 
é atração, dia 08, na festa 
Target.A. A noite terá ainda o 
projeto E-fusion, cujo set tem 
fundamento no Progressive 
e Eletro House. O paraibano 
Kevin Luke traz a mistura de 
house e disco house, direto 
de João Pessoa. 

LINK
Ubirajara Carratu segue 
para os Estados Unidos. 
O diretor e planejamento 
da Carratu de reciclagem 
do Google na Califórnia, 
de 11 a 23 de fevereiro.

E 
Todo mundo amanheceu 
mais feliz, hoje,  com a 
inaugurada Arena das Dunas.


